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Caiu Constellation:

Não �ouYe
so�reYiventes

D A C A R (Senegal) 30
(U.P.!.) - Não houve so­

breviventes entre as 63

pessoas a bordo do "Super ..

Constellation" da Air! Fran
ce que mergulhou no

Atlântico em frente ao

aeroporto de Dacar, onde
devia aterrissar, proceden­
te de Paris e com destino
à Costa do Marfim.

Até à noite, haviam si­
do retirados 30 corpos que
:":! espalharam nas proxi­
midades do local onde a

aeronave caiu. Embora os

serviços de socorros pros­
sigam a tarefa de busca,
não há esperanças de en­

contrar sobreviventes.

J 300 veiculos C�a�fel.�L�o�����aoVi,itan!"a�t!ibUi'
•

para consolidar ainda mais a cooperaçao e a amizade

LOTT PRECONIZA:

S�çM d4 (Pau & (J.ahJ.1ú� da moeda
.

JDNIO E' POBRE...
RIO-
No quarto comício realizado em prol de

sua candidatura e do sr. João Goulart, no

Estado da Guanabara, o marechal Teixeira
Lott, disse, rio Largo do Machado, que a moe­

da forte não resolve o problema da infla­
ção e não é própria dos países em desenvolvi­
mento. "Antes - disse o candidato a nossa

moeda era forte, o homem não valia nada;
importávamos tudo, desde a telha de barro
até as camisas do vestuário masculino. O que
importa agora é emancipar econômicamente
'0 país e com essa libertaçâo virá, automàtica­
mente, a valorização da moeda".

RIO, 30 (v. A.) A

produção mensal, que ul­
trapassou a cas� dos 5
milhares a partir do se­

gundo. semestre de 1958,
vem mantendo, desde en­

tão uma tendência cres­

cen'te. Em março dêete ano
foi pela primeira vez,
tr�nsposto o limite dos 10
milhares; o mês de junho
registrou o ponto alto,
quando saíram das fábri­
cas 11.427 veículos.

, - ,.

··Cdic
Na qualidade de dire.­

tor do O ES'1,'ADO, recebi
dessa amorável ;çiqade pe
CQl'llQá, \ln;l�,PO�. m
cujo centro se -trâ"ci se­

guinte: "UPN - Q pre­
ço dá Liberdade é ,;1 Et�r­

Rubens 'de Arruda Ramos na Vigilância - Diretó-
rio Municipal de Corupá."

Enquanto iprova em contrário não houver, ca­

be-me o direito de acreditar que êsse volante é real­
mente da responsabiltdade. -desse diretório da UDN.

E dele consta .o seguinte tópico:
"ASSIM ELES PENSAM DE NóS".

Do jornal pessedista "O ESTADO", de Floria­

nópolis, do dia 5 de agosto de 1960, pago 7: "OS
OLHOS AZUIS DOS DESCENDENTES DE EMI ..
GRANTES TEM MUITO DE FELINO, SÃO SINAIS
DE MAU CARATER E DE l\LUJB SEN'l'IMEN'fOS."

Portanto, descendentes de, emigrantes: Votae
em Celso Ramos, vosso amigo que gosta de cachor­
ros."

Juntamente .com este artigo; estou remetendo
ao presidente do dir,etório udenista de Corupá. um
exemplar de O ESTADO de 5 de a,gasto. Não o co­

nheco. Cuido. que seja pessoa dignà' e homem de

bem: Seja como fôr à pago 7, lerá a,penas o seguin­
te, em artigo .ender�çadq ao Padre Godinho e alusivo
aos olhos do Sr. Jânio Quadros:

"Se o eminente tribuno tivesse lido, ou,
ao me·nos, se lembrado da feiticeira, per­
sonagem de "O AVENTUREIRO", de Mil­
Ika 'Waltari, talvez não fi.zesse alusão aos

olhos do candidato. Não que eles tenham
coloridos diversos, mas para mim, aquêle
azul tem muito 'de felino. Já deu muito azar

e acredito que desta vez pode dar até mesmo

guerra civil."
Nenhuma outra referência foi feita a olhos

azuis. O que o boleti� do diretório udenista fez es­

palhar, ,portanto, é deslavada mentira, é mesquinha
exploração politica de véspera d.e eleição, é intriga
grosseira de malandros que, a.credito" usaram o no­

me de um partido porque não puderam ser registra­
dos nem nO civil nem no religioso.

Por sôbre isso, as frases' que inventaram e cri­
minosamente atribt(iram ao jornal pessedista que eu

dirijo, bem lhes revelam a mentalidade de boçais e

cretinoides.
Olhos azuis têm o ilustre Marechal Teixeira

Lott, candidato pessedista à presidência da Repú­
blk:a. Azuis são os olhos desse il10tável engenbeiro
catarinense, dr. Udo Deek, candidato pessedista ao

govêrno do Estado em 1950. Azuis, em .grande maio­

ria os olhos dos nossos .colonos, aos quais, em 1935,
o 'z'audoso dr. Nerêu Ramos prestou a merecida ho­

menagem de instituir um feriado estadual como DIA

DO COLONO. Desses mesmos, aOs quais o candida­

to CEL(SO RAMOS dedica uma grande parte do seu

programa de govêrno, ;para que tenham mais assis­

tência dos poderes públicos e rompam o abandono
em que o govêrno udenista os ,�onserva há 10 anOs.

Acredito haver prestado um bom serviço ao di­

retório municipal da UDN de Corupá, denunciando.
lhe a ação vergonhosll dos q'ue mandaram distribuir
um boletim cheio de falsidades e usaram do Jlomc,

·tde um órgão partidário que deve merecer respel o,

porque ê uma entidade criada por lei para servir ii
democracia e não abrigar mistificadores. ,

AO DIRETÓRIO DA
U.D.H. DE CORtlPA'

Na foto, o sr. von Bren­
tano e o Presidente J. K.
durante 'a sua visita à Re­
pública Federal da Alema,
nha.

Ao embarcar para o Rio, o deputado Ranieri Maz­
zili afirmou à reportagem que hoje, em cartorío, será

formalizada a procuração dada pelo sr. Jânio Quadros,
para o nosso embaixador na Suiça retirar os seus depo­
eltos nos bancos daquele país.

COM,ITÊ INTER-PARTIDÁRIO
. DO ESTREITO

Eleitos os membros da
.

diretoria
Teve lugar, sábado a tarde, na eéde do Partido So­

Cíal Democrático, a primeira reunião do Comitê Inter­
Partidário do Estreito, pró candidatura Lott, Jango,
Celso e Doutel,

À reunião estiveram pre­
sentes os deputados esta­
duais Dib Cherem e Osni
de Medeiros Régis, os Ve­
readores Julio paulino . da
Silva e Acy Cabral Teive,
os senhores Ulis�es Cun�a
e Pedro M-edeiros, PresI­

dentes dos diretórioS do
PSD e PTB respectivamen­
te e os senhores Gualber­
to dos Santos Senna E?­
dio Adalberto Senna, Gll­
ton Luz Paulo Horn, Ge­
raldo Meyer. Emilio Ro.­
drízues B o r g e s, Jaco
Cu:iha, Osn( Ga�cia, Fran­
cisco Thoma'Z Peres, Jay­
me Marques, Elói José Ro­

sa Alfredo Duarte Silva,
A�mando Martin9,

.

Alce­
miro Souza, Fernando Es­

pirit.o Santo, Antenor Mar�

ques da Silva, Wal�e�ar
Rosa, Waldemar' Víeíra,
Ubíratan Savedra, R'Jdol­
fo Silva, Joaquim Oliveira,
Duarte Fernandes, Deo­

dato Campos. Raymundo
Firmino da Silva, Osmar
Goncalves João Manoel
Dutra, pàulino José da
Rosa Waldemiro Meneses,
Miguel Simaé, Cantalicio

Sizenando da Silva, Gen­
til, Lemos, Reinaldo Pinto
da Rosa, Julberto Valen­
tim da Silva.
Como representante do

Dr. Aderbal Ramos da
Silva falou o Deputado
Dib Cherem, relatando os
motivos da- instalação do
eomitê Inter-Parttdárío,
Por propósta do Verea­

dor Acy Cabral Teive e,
por aclamação dos presen­
tes foram eleítoa Presiden­
te e Vice Presidente do
Comitê do Estreito os se­
nhores Deputados Osní de
Medeiros Régis e Verea­
dor J.ulio Paulino da Silva.
Por propósta do senhor

Gaulberto dos Santos Sen­
na e .tambem por aclama­
ção foi eleito secretário
geral o Vereador Acy Ca­
bral Teive.
Ficou decidido ainda

que o PRP indicará o nome
do 2° Vice President.e.
Após os breves discur­

sos de agradecimento d09
recem eleitos,. o Presidente
Osni de Medeiros Régis
convocou nova reunião pa­
ta 2a feira às 20 horas.

AIttnfts �'�[setla de'�
. 1ft

Ofi�ais em Visita ao' IBC
Explanação de Agrônomo da Autarquia, abordando para os

alunos oficiais, problemas da caíeeicultura nacional.

A exemplo do que vem ocorrendo nos dade, os orícíaís alunos - 15 Capitães e

anos anteriores, os alunos do Curse de 5 Majores do Exército Brasileiro e o Ma­
Veterinária da Escola de Aperfeiçoamento ,j,or vetertnártq Luíz Torries Mufioz, do
de Oficiais estiveram em visita ao Ins- Exército da Venezuela, tiveram oportuni,
tituto Brasileiro do Café. Nessa oportuni- dsde de ouvir a explanação. f�ita pelo
agrônomo do IBC, Arthur .conquígta de novos mer- mesa <?s srs. SilVIO de.•) ��-
Coelha Mésseder que, em cados para o nosso príncí-

- vedo Llm.a, �hefe da Dlylsao
sua dissertação, fez um re- pal produto de exportação d� EstatlstIca, a Sr�. LiV­
[lato de todos os problc- mercados esses que recla, gia D?rnelle:s, .Assessora de
mas '�a cafeicultura nacío, mam datés de qualidade. Relaçoes PUblI,cas. Edg3:l'd
nal, abordando igualmente A SAUDAÇÃO' DO IBe Salles, ch�f� ,do DRP, MaJor
oS aspectos lligados! máis Recebidos pelo Chefe do Chagas Vle�ra, In,s,trutor da
diretamente à lavoura, os Depal'taimento {l.e Relações EA(_? e MaJor LUIZ Torres
tratos racionais, a assis- representando a Diretoria Munoz.
tência que vem sendo pre.g- do IBC, os oficiais alunos
tad,a pelo IBC à cafeicul- foram ,apresentados �lo
tura, objetivando a melho_ Major João das Chagas Lei_
ri,a da produção e conse_ te, Instrutor, e se dirigiram
quentemente '0 equilíbrio da ao auditório do Edifício
economia naci<!nal: com a ,Séde, tomando acento' à

,i

ReYela�ão �e lutor: SANTA
�ATA�INA PR�S�NT[

.

RIO, 30 (ABP) - ,Cassiano Ricardo, Ledo Ivo e
Manuel Bandeira aceitaram convite, formulado pelo
Sfudicato Nacional dos Editôres, para integrar a co­

missão julgadora, para poesia, dos prêmios ''Revelação
de Autor".
O concurso instituído por Catarina 1; e Distrito �e.

aquela entidade e pela Câ- deral, 1.
mara Brasileira/ do Livro
(São Paulo), deverá en­

tregar um total de 400 mil
cruzekos (200 mil para ca1d,a
um) a autores inéditos do
melhor romance e melhor
livro de poemas.

A gr,ande maioria de ins­
crições procede das regi_
ões Sul (4783 %) e Leste
do País (40',77 %). O res_

,,�nte dos originais está
)d�stri�uífd'o pelas regIões

Nordeste (9,23 %) e Centro­
Oeste (0,54 % ), havendo,
ainda, uma pequena por­
centagem de autores ....
(1,63 %) Que não declara­
ram ,seus enderêços.
Numéricamente, os, ori.

ginafs estão ,assim distri­
buidos: São Paulo, 69; Gua­
nabara, 50; Minas Gerais,
13, Rio Grande do Sul, 13;
Pernambuco, 12; Estado do
Rio, 7; Bahia, 51; Mara­
nhão, 2; Rio Grande do
Norte, 2; Ceará, 1; Santa

entre as nossas nações" - declarou, ao desembarcar
às 12 horas de ontem, no Galeão, o Chanceler Helnrich
von Brentano, da Alemanha Ocidental.
O Chanceler alemão e a fim de encontrar-se com

sua comitiva, composta. 'de o Presidente Juscelino.
oito pessoas, seguiram on , O Ministro das Relações
tem mesmo para Brasília, -Exteríores Idr. Heinrich

von Brentano e o Presidente
Juscelino já são conhecidos.

QUERINO FLACH E
.

FERNANDO
BASTOS EM "GENTE
IMPORTANTE"
Serão hoje entrevista­

dos no prog.rama "GEN_
TE IMPORTANTE", às
20,05 hs. na Rádio Gua­
rujá, os lideres politicos
do oeste catarinense Fer_
nando Caldeira Bastos,
do PDC e deputado Qu.e­
rino Flach do PRP.
Reveste_se esta entre­

vista de grande imporân­
da. de vêz que os dois
destacados políticos par­
�iciJpa!ram ativamente das
últimas excursões eleito­
rais realizadas no oeste.

.<

Abrindo os trabalhos, o

chefe do DRP, em nome da
Diretoria do Instituto, disse
da sa'ti�fação com que o

IBC recebia novamente os

alunos da Escola de Aper­
feicoamentao de Oficiais
para debater questões re_

la.cionais com a economia
cafeeira, os quai.s .demons­
travam interesses em eS-e:
itudar problemas dt tãol

IA. tgrande re evanClas para a�
fonmaçãQ das elite,s dir.i-;
gentes. Disse do interesse dOi·
Instituto em continuar ai
receber, nos anos

Vindouros,"novas turmas d� Oficiai�
Alunos e colocou à dispo-,
sição dos visitantes as ins-

.

taiações ,da Autarquia, para
que podessem eles ter um,'
contacto mais direto com a'
a política cafeeira nacional,l,
orientada pelo IBC. r
Após a palestra do agrô-I"nomo Arthur Mésseder, foi

exibi,do um filme de longa,
metragem abordando

aS-Ipectos históri,cos do �af� e '.'.. ",eu tratamento teclllco,
executado pelo. In_stitut� .dOLlCinema Educatlvo do Mmls_"
tério da Educação em coo-��peração com o IBC. a
Encerrada a visita, foram�

distribuidos pacotes ,de ca-L'
fé, folhetos de propagan-�'
da e flâmulas aos oficiaif��
alunos do Curso de Vete-"
rinária da .Escola de Aper-�J
'feiçoamento de OficieLs"l

tendO' o Major Chagas Viei-�lra, em nome dos

presentes,��agradecido a acolhida

diS_,.pensada e Os ensinamentos':
que naquela opoI:tunidade\
- disse - haviam sido.
prestadOS aos oficiais que:'
compareceram ao IBC.

SANTA CATARINA

ANO XLVII N° 1 3 9 8 3

EDI'ÇÃO DE HOJE - 10 PÁGINAS

DESFAZENDO MAIS UM,A DESLAVADA
MENTIRA

São Boníracío, 29 de Agoato de 1.960
Ilmo. Sr. Deputado Ivo Silveira.
D.D. Presidente do Diretório Municipal do
PALHOÇA
Ilustre Chefe:
Solicito ao prezado amigo, por todos os meios de

divulgação possiveis, desmentir noticias espalhadaa por
nossos adversarios politicoa da União Democrática Na­
cional, de que eu teria deixado as fileiras do nosso

.glortoso Partido e atavés Creio o prezado Depu-
de de meíoe que não eon- tado que estou e estarei
dizem com a minha for- onde sempre estive, Iu,
mação e tradição de, cí, tando pela vitoria do
dadão e de homem pu- nosso Partido, tanto mais
blíco, pois que sou v«: que o nosso candidato a
reador eleito à Câmara Prefeito Sr. Ari Wagner
Municipal de Palhoça, foi escolhido também
pelo distrito de São Boní, com o meu apoio na me-
facio, onde, por largos moravel Convenção Mu-
anos exerço as funções de nícípal, bem como estou
Agente Exator �unicipa!. perfeitamente, integrado
Faço essa comunicação na campanha estadual

- que seria díspensaveí em razor de Celso Ramos
se não ultrapassasse as e Doutel de Andrade e
tronteíras do nosso mu-, no plano federal igual;
nicipio - a-fim_de eví, mente solidario com os
tar que O[! menos avisa- nossos candidatos.
aos possam acreditar em Desfeito assim o boato
:tai ..boato, 1ltn:! está se vamos pata a luta e pará
constituindo' em regra a vitoria

.

geral dos que já se sen, Saudacões pessedistastem derrotados nas ur; Arnoldo Hessmaruinaa Vereador do PSD

PSD

Dep_ulado Antônio Edú' Vieira
Emapartamento reservado do Hospital de Caridade,

onde se achava interna-do, veio a fal.ecer, às 9 horas de
ontem, o nosso ilustre coestaduano, deputado Antônio
Edú Vieira, integrante da bancada do Partido Social De-
mocrático na Assembléia Legislativa. •

Vítima de enfermidade que zombou de todos os re­

-cursos da ciência médica, o dr. Antônio Edú Vieira de­
sapareceu aos 29 anos de idade, quando iniciava brilhan­
te e prcmissôra carreira politkca.

Nascido em Lages, granjeou sólido prestígio na zo­

na serrana,' destacando-se pela sua inteligência e pelo
seu idealismo. Formou dêsde as primeiras hOTas na cam­

panha nacionalista, a que emprestou a solidariedade da
sua palavra vibrante, na tribuna parlamentar e nOs co­

mícios e sustentou ,com a sua radiosa moddade, através
das colunas do JORNAL DE LAGES, órgão que fundou
e dirigia até seu ,prematuro passamento.

A notícia, ontem, do seu trespass,e consternou pro­
fundamente nossa Capital e foi recebida sob profundo
pesar na Assembléia, onde, tanto entre seus COlegas de

representação popular, como entre (I funcionalismo, go­
zava da maior estima, pelas suas qualidades de caráter
e pela lhaneza do seu tratamento.

O jovem parlamentar extinto era filho do sr. Lean­
dro Araujo Vieira, fazendeiro em Lag,es, e exma. sra.

Zilda Le�'Ylos Vieira. Deixa viuva a (oxma. Sra. Lar,l Gon­
calves Vieira e um filho menor.
.

Em Lages o dr. Antônio Edú Vieira fez seus primá­
ros e secundários, bacharelando-se em .ciêni::i'as jurídi.
cas e sociais pela Faculdade de Direito da Universidade
do Paraná, em 1955, passando a exercer a pTofissa na

terra natal, onde se iniciou na vida públka e fez jor­
nalismo.

Seu genitol' e pessoas da sua iamília vieram a Fio­
l'ianópolis dando-lhe toda assistência, junto a sua ex­

tremosa e�pôsa e do seu antigo médico assistente, em

Porto-Alegre, dr. Flávio Valente.
'Durante a sua rápida enfermidade, ao Hospital

a,cOrreu numero sem conta de amigo, admiradores e

colegas seus e tambem de representantes do Sr. gover-
nador do Estado e autoridades.

.

A Secretaria da Assembléia, ao saber do seu fale­
cimento determinou todas as providências para as ho­

menagens e medidas fu:nebres. Os seus restos mortais,
da .câmara ardente no Hospital, cercada de corôas, fo­
ram transportados pal'a Lages, em avião da Cruzeiro,
acompanhado dos familiares, ,comissão de deputados e re

presentante do Partido Social nemocrático.
Ainda ontem deveriam ser sepultados, na cidade

serrana, onde div:ersas homenagens à memória do ex­

tinto seriam prestadas pelos seus conterrâneos.
Os de O ESTADO, que tinham no jovem ,confrade,

não só um amigo cordialissimo, mas ,um ,colega de

raro valor, associando-se ao intenso pesar da sua fa­

mília e do seu partido, transmite-lhes os seus senti­

mentos pela irreparável perda qne acabaram de so­

frer.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO OlARIO DE S. CATARINA

LIRA TENIS CLUBE - Sábado dia 3 - SOIRÉE - Apresentação das DebulalAes e eleição da Rainha dos Estudantes Universitários.
Mesas, Relojcar.ia Muller, preço: cr$ 200,00.

-Façõ saber. aos que o presente virem ou dele tive­
rem conhecimento que, no dia 25 de setembro de 1960,
serão realizadas nêste Sindicato as eleições para sua

Diretoria, Membros do Conselho Fiscal e Representan­
ces da entidade no Conselho da Federação a que está
filiado e l'(spectivos suplentes ficando aberto o prazo
de 5 dias, que correrá a partir da primeira publicação
deste, par� o registro das chapas na Secretaria, de acôr­
do cOm o disposto no Art. 1.'0 da Portaria Ministerial
n? 146, de 18 de outubro de 1957.

As Chapas deverão ser registradas em separado,
sendo uma para os candidatos à Diretoria da entidade, I
Conselho Fiscal e respectivos suplentes e outra para
os Representantes no Conselho da Federação, na forma
do disposto no art. 5° da citada Portaria.

Os requerimento.s para o registro' das chapas de­
verão ser apresentados na iSecretaria, em' três vias, as­

sinadas pelo cabeça de chapa e acompanhados da rela­
ção assinada por todos os candidatos, pessoalmente, não
sendo permitida para tal fim a outorga de procuração,
devendo da mesma constar todos os dados indicados

jno § lOdo Art. 50 da Portaria n? 146 de 18-1011957.
Florianópolis, 26 de agôsto de 1960

Reínoldo Carlos SeII �s:::s:::s:�,.�,.�s�}.�!?-.::s�s:::s:�,.�s:�s:�s:�s:::i�s::z��,.�s�,.�>.==s::t=;="'::S�"�%�"�S:=="::S:::"':;::"�"�S�%���":"�"f!::"::"�"�"�":·�.. H�_�S�S::S�S:�S:::"'�s�,..�,..::s:�,..�o:,�!Ç���%��,
Presidente em exercjcio

APEPITIVOS
�USICAOOS
D1AOIAMENTE OAS /9AsP3ns,

-,I���====;;;;�

��a���-g�e-�-,-��e-4-��·��GRAN�E BI�60 PRO REFORMA(AO DO OR6AO DA CAUDRAl NO DIA 1.0 'AS 20 HORAS NO CLUBE DOZE DE A60S-TO A VENDA DOS
CARTOES E COM PADRE AGOSTINHO NA CATEDRAL - ESPEREMO.S QUE TODOS CORAÇÕES BONDOSOS {OOPEREM COM ESTA

CAMPA H I

.

ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJ� 1.-

sra. Julieta Sabino Vieira
- sr. Ubaldo Abrahan
- srta. Rosângela Noronha

re- '
- srta. Ada Maria Vieira

em S1'. Cleonídeg Ligocky
sr. Nestor Carneiro

- s1'. Raimundo Vieira

sr. dr. Diniz Junior,
prcsentante comercial
Buenos Aires.

-- sr. Humberto Mazzolli

PAR1ICIPA(,ÃO
•

CID VIEIRA SANT'ANA
E

FERENA GESSER
PARTICIPAM AOS PARENTES E

CONTRATO DE CASAMENTO
Fpolis, agõsto de 1960

AMIGOS SEU

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
ADMITIMOS UM FUNCIONÁRIO, QUE TENHA I �i

PRÁT�CA DE ,SERVIÇO Dl!; ESCRITóRIO E QUE
I n

SEJA DATILóç.RAFO _ TRATAR: SATMA _ EDI-I
FICIO IPASE _:::. 30 _ .NESTA. I

SINDICA,rO' DOS ENFERMEIROS E
EMPREGADOS EM HOSPITAIS E CASAS

D'E': SAÚDE DE FLORIANÓPOLIS
",

EDITAL NQ 1

OSVALDO MEU

_

UMA CARTA -- ASSUNTO: AJUDA A FLORIA­
NoPOLIS --- Meu caro amigo. De entrada já à porta da -

rua vou dizendo: amigo Osvaldo, para a frente.

A

O teu vibrante apêl,o e agora repetido sem paradas
sob.re a ,::ampanha de aju,da a Florianópolis vai tendo
mUlto boa repercussão e muita simpatia.

E como vês e mesmo disseste, "Rotary" já se movi­
menta, "'rompendo o cêrco" com

-

aquela nunca desmen­
tida boa vontade cOm que sempre amparou as iniciati­
';as de grande alcan,::e.

Outros vjrão tambem a seu tempo. Sei de uma nO­

ticia, mas ainda é cedo para publicar, Não te afobes.
Espera.

'

.

Estou com von�de de eSCl'ever, coisa raríssima para
n;lm, que ando chelO de outros serviços de ordem mate­
nal e que n�o me dão tempo a desenferrujar a. pena.
Vou aproveItar portanto este estado para além de dar

meu inteiro apoio à campanha que encet�ste lembrar
ou melhor, relembrar outra, que aliás tem sido tambe�
"técla predileta" em tua coluna.

É que as nossas ,calçadas esbura,cadas em todas as
ruas e p.l�aça.s vão agora recebendo o sOcorro do cimen-.
to e de tIJole�ras, algumas novas e outras meio llsadas ...

O ,caso e que estão 'sendo melhoradas.

.

Ha ainda os que aproveitam tijoleiras de ,cores di­
ferentes, tap?ndo os buracos de qualquer jeito e até
mesmo com c1mento puro. Não faz rnc.J, embora o aspe.cto
carnavalesco com panos e retalhos coloridos. O caso é
que consertem e isso já significa boa vontade.

Bem, meu caro Osvald�, vou ficar por aqui, prome­
tendo acompa'nhar ·com car�nho tua campanha e .por ela
fazendo o que me for passIVeI. (Um amigo).

De minha parte muito obrigado. Aqui estarei na
trincheira trabalhando por nossa terra, muito longe do
al.cance dos que não me ,compreendem. .

--------------------------------�.--------------------------------------------------------------------------------

contecimenlos Sociais

uliimtis criações em maiôs Elegante Bangú Santa ca-'i
Catalina. turina", ,j

CASTELAN ABRILHANTA­
RÁ O MOVIMENTADO CHÁ
DE CARIDADE PROMOVI
DO PELO CLUBE DA

"LADY"

'i' *
"

PATROCINADO pelo jornal
"O ESTADO" e as sras.:
Sarah Doner Abreu e Lour :

des de Aquino, será inau­

gurada no <próximo dia Lo

a t;!xposição de desenhos in­

tomtis, organizado pelo
lVIAM.

_,0 * _,'

O SR. E SRÁ. Sydney oc«.
rin) Lerizi, jantavam e pa­
lestranam no restaurante do
Querência Palace acompa­

nl!:ados pelo Prof. Nelson
Teixeira Nunes.

,', * 'i'

ANIVERSARIA hoje, o jo­
vem sr. Felipe Luz, a Colu­
na Social cumprimenta com

.

votos de felicidades.

* *

COM elegante coquetel, será
inaugurado na próxima 6.a
feira o atelier alta Costura
de propriedade da sra.

'Ananias Silveira - 'Os pro­
dutos "Merino" prestam
homenaçem. ao moderno
estabelecimento.

'i' * ,',

MOVIMENTAM.$E os Uni­
versitários para a escolha
de sua nova majestade _

Sábado dia 3, será a apre­
sentação das candidatas
nos salões do L. T. Clube.
No dia 1.0 de outubro, a

nova majestade já eleita,
será coroada nos salões do
Clube Doze de Agôsto.

" *

AGRADEÇO ao casal Sr. e

Sra. Dr. Getúlio J. Uba o

Cartão que me enviou.
.. -

* ..

DO "Grêmio da Primavera"
da cidade de Brusque, aca­
bo de receber convite para
o baile das Debutantes no

próximo sábado nos salões
do Atlético Carlos Renaux.
O acontecimento será abri"
lh.antaâo pela orquestra do
conhecido Castelan.

*

lNFELíZMENTE não poâe :

rei comparecer a festa da

"GIg.mour" no próximo dia

10, na cidad'e à,e Lajes.
Agradeço a gentileza do

cronista social reofilo Pra-
.

do, pelo honroso convite.
'.' * '"

DO DIRETÓRIO' Acadêmi­
co XXII de Janeiro, da Fa­

culdade de Farmácia e

Odontologia de Santa Cata­

rina, Sr. Genovêncio Mat­

tos, j'ecebi convite para no

próximo dia 7 assistir a

inauguração da quadra âe

basquete e participar tam­
bém, do 'Coquitei em sua

sede socuü.
',' * "

"TENDER Leat" o chá das
r(f&:niões el-egantes, partict­
p'ará da bonita festa no dia
6, promovida pelo Clube da

"Lady" - e patrocinada pela
Casa Çení.

'.' * '"

A COLUNA Social cumpri­
menta ao ilustre Proi, Dr.

Joaquim Madeira Nev�s pe:
lo s�u aniversário ontem.'

f-- : * ,',

O. SINDICATO dos Comer­
ciários também 'receberão
âesjüe Bançú, para a. esco;

lha de sua representante no

desfile final, quando sel'á
então, aclamada "Miss

>1<_" -

:j:*
fiA semana que pqssou Eli-

\ zabeili Amim festejou ani­

versátio, recebendo

nz'
re­

sidência. âe seus pais suas

amiguinhas.
'i' >I< 'i'

lvl./!!!EQUINS paulistas esta
rão desfilando na passarela
do Tubaâara Tenis Clube Aa
noite do dia 10, exibindo as

NILCE MaS'Jigall� 'M<tf;
Elegante Bangú J.oaçaba é

suave, meiga e realmente
elegante. Repres"Cntará no

desfile final a sua cidade e

o clube 10 de J1taio.

I
At0l"a,�. rO�rn)
go�at' suas �cfJ!�@
pagando as passagel1s,
am suavos pt'e�ta.ç.ôesJ

.

p(JI[l�CRUZEI�'O
-A PRAZ.

"-oç

7M
[IUZEIIIl
ja SUL

·\\��\�\������'��IIEtc...
.

���"',4!n�,..,..e... "1;"',,'t.., ..
Bebe wi-sik:y no Querência
Mas a campanha não faz;
Diz que vai com providência
De dinheiro, e não cartaz.

JACTANCIA BORNHAUSEANA
No Querência. Iririeu, wisky e acompanhantes.

Todos da UDN, até um maquis, que lá estava. O as­

sunto versou sôbre as atividades de adversário:
_. Senador já está na hora -- disse Volney -

êl:s, eu sei, estão trabalhando duro, O Celso não para,
e e tempo de nos mexermos também.

Se Irineu tinha ou não wísky _ no cérebro o

maquis não esclareceu, mas a resposta trazia em' si
gabol ice própria de certos estados alcoólicos, êle ím­
pert.igou-se e prosseguiu _ Volney l Nestas alturas
EU! !! já tenho a metade! e a outra metade eu

COMPRO!!!
O castigo veio. O banqueiro não comprou nenhum

dos partidos. Está só e afirma duas coisas : que com­

pra o eleitor já que não comprou as cúpulas' e qUE
já está eleito, é governador.

'

Talvez seja governador agora que na governan.
ça há governadores UM e DOIS; mas não será gover­
nador, após o pleito, porque um povo, saturado dr
jactâncias não sufragará o nome daquele que tantr
substima o valor do voto.

QUEM É .. É!
-- E sabe o que mais seu dissidente? quem É

U -de-nis-ta l vota no Jânio!!!
-- É isso mesmo, seu Vassoura, mas quem é

bra-si-Iei-ro! vota no LoU e se é brasileiro e ca-ta­
rt-nen-se, vota no Cei-sol!!

Tá bom?

QUANDO O ELEITOR TEM HONRA E CORAGEM
Eleitor que não estiver vendido, que não for fa­

I n�tico,. que- não tenha a espinha curva do servil, que

�
nao seja covarde, vota naquele que êle acha que é

I certo,

, , ?o�te ou, não goste, dêste �u daquele, você eleitor
que e livre, e esclarecido precisa saber o que são os

c andida tos. La Coisa: se êle ·é homem de Mm! de pa­
lavra! sério! homem de peso! "que mereca fé; 2.a --

qual é o compromisso, E qual é o co�promisso? a

plataforma, está claro nela você pode estudar o que
é qu e o candidato vai fazer; e aí résolverás, de

almafjlÍl�pa, ?ons.ciêIli:ia firme, qual. dêles é o melhor; e

dai eleitor, voce, desassombrado, tranquilo com os

Ollt�OS, com Deus, e com a :tua própria consciência,
darão teu voto, .corn o :pensamento na tua Pátria, no

teu Estado, na tua família.'
.

Isso é ou não verdade! .Bleitor \�atarinense' A
. pl",tp.f?rma de CELSO está aí- l;l'U�fL ;��ê estudar'· a

,..,dJ.'e-lri��u o}l·d�. é que está? I . ,

.. i ;

o!fJl>;�"f.. ��''i!i.."",",r;.o-'
Banqueiro que vira a colono?
Mas. .. que. menth'a! É heresia!
Se do cartaz não precisa,
Porque �lsa a fantasia?

! ,

OS PSItUDOS 'MORALISTAS !

Para os moralistas de fancaria que apontam
abusos, perguntamos: e isso o-que é? Informou o Ma­
quis GDE que a Camsoneta Rural Willys do Coman­
dante da Policia Militar já passou a" disposição do
Palácio, e seguiu para o Interior do Estado, sem o

seu motorista que no Palácio ficou.
ISSO É MORALIDADE?

Ainda dos Maquís GDE: O Ex 3.'0 Sargento Se­
bastião Góes Trindade que deu baixa na "má conduta"
foi procurado pelo "AI Japone" que garantiu sua re­

inclusão caso assinasse compromisso garantindo 80
votos para o Irlneu,

J
'SSSSSSSSSSSSS%$SSSSS

11:Q,e� ..
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casa!

Descontos de

5 a 30·/.
, \

em evelopes
fechados \

,

,;'

/
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\

Dependen�o �e sua �ôa estrela!
;

Breve descrição d s caracterislicas técnicas da Usina'érmo
Elétrica de Calliva'rí" ,'5 ecialmente dos.�ovos equipamentos

6.250 KVA -=- 5.000 K'Y �e de utilização igual a 70% e a. óleo, de fabrícação Wes. com 7 estações telefônicas Está provida de moderno
= , potência fator de potencia neetas condições, a Usina po- tínghouse,

_. \ manuaía equipamento telefônico de

0,8 - diferença de potenctal derá produzir aproximada-
.

Esta sub·est.açao fOI espe- A linha t.ronco dêste siste- alta frequência, operando sô­
noz- bornes do G;er�dor 2�3 mente 168.000.000 de kwh/ cla�ment.e projetada+e cana. I ma, suporta a carga na saída bre os próprios condutores
KV - corrente maxima adi. ano. Tal produção exigirá o truída, tendo em vlsta� as sub-estação elevadora, sem de energia,
missível.,l.?OO (A). - pre!i- consumo de 170.000 tonela, elevadas perdas � ai locallz3;- perdas aprecíáveís, de 8.000
são do vapor de ahmentaçao das de carvão. Mesmo nas çap. pouco favorável �a P�I- KW. Esta linha, em Deu. primei.
da Turbina 20 Kg/c!D2 - atuais condições, a Usina mítíva sub.estação. Alem dIS_ Na segunda categoria en- 1'0 trecho, suportaria sem

temperatura do vapor ::- produzirá cêrca de 128.000.000 �o, teve-se e_?1 conta a .futura quadra-De: perdas aprecíáveís, ate uma

3500C - consumo de vapor kWh/and, o que demandará íntercconexão da Usma da 1) A linha de Laguna I carga de 5.000 KW. Entre;

a plena carga '6,6 Kg/Kwh -

o consumo de 128.000 tone- Siderúrgica, com, a . nova. e com 32 Klm. de extensão; tanto, face �_ crescente de­

velocidade 3'.600 RPM. radas de carvão. poderosa Termo Eletnca cUJ a construida e operada pela II!-anda da regiao por e�a ser­
b) UIIY' turbo-gerador de, O atual sistema de trana- construção a Sotelca empre, Preefitura Municipal de La- VIda, vem .operando at.e 9.0�0

fabricação Westinghou�e,. rmssao e distribuição de e�de.' guna, trabalha em 44 KV e é KW na salda da sub-estação
com as mesmas caractenstI- energia produzida na Usina, Cumpre assínalar o fáto constituida de 3 condutores elevadora.

cae dos dois já. descritos, mas póde ser classificado em duas de que no dia de hoje, o de cobre n.? 4 B&S, postea, Por intermédio desta linha,
com a .capacldade de 6.000 categorias. equípamento d� vell;la sub- ção de madeira, cabo de aço opera-se a importante cone,

KVA - 4
..8�0 KW e o <:.onsu_ Primeiro - Sub-e��ações e est:;tçao amda nao está trans-; galvanizado de 1/4", para xáo do sistema do Capivarí

mo específico de vapor" de linhas de transmissão, cons- fendo para a nova. Ta} SQ proteção contra descargas com o da Empresul, absor ,

8,9 kg'/kwh, � plena carga. truidas, operadas e mantidas �e podería fazer, apos a atmosféricas. Suporta sem vendo esta Emprêsa, que ser.

c) Um turbo gerador de pela CSN. É 'o sistema, �e mauguraçao do novo turbo perdas aprecíáveía a carga ve a rica região' do Norte do

fabricação cWestinghouse. transmíesão ao Sul de Capl- gerador de 12.000 l(W, pois de 2 500 KW Estado, toda a disponibilida­
com as mesmas earacterístí- varí. implican?o .

os trabalhos de 2)' A chamada Linha Nor- de de energia que a carga da

cae do anterior, mas com a Segundo - Sub_estações e transferêncía, em paradas te, construida e operada pelo região de Florianópolis o per ,

capacidade .d� 750 KV,A -

linha de transmissão, cons- mais ou menos prolongadas Govêrno do Estado, trabalha mite e que a Usina de capí,
600 KW, pressao do vapor de 'truidas, operadas e mantidas. dos turbo geradores eXIs�en_ em 44 KV e é constituida por varí póde fornecer.

alimentação da Turbma 10..5 por terceiros. São oa síste- ! tes, nao pareceu conve.men- três condutores de cobre n.o Finalizando: A zona de in­

kg/cmã-e eoneumo de vapor mas ao Norte de Capivarí. I
te subm�ter os co�sumldore& 3/0 AWG, até Florianópolis, fluência da Usina Térmo Elé_

2. plena carga, 10 kg/kwh. Na primeira categoria, en- a um regnne de raclOn�mento numa distância de 127 Klm. trica do Capivarí cóbre 3

d) Um turbo gerador d� quadra-se:
e redução de tornecímento e decondutores de aluminio, importantes regtõés do Bsta.,

fabricação ,�rown Bov�n, 1) A moderna sub-esta- de energia.
_ .

de menor capacidade, até do. O Sul, o Norte e a região
A Usina, ,,:,onstitui-se de 4 caldeiras aquo-tubulares, com as seguintes caracterís., ção elevadora. Projeto da 2) 24 s�b-�st�çoes abaí, Jaraguá numa distancia adi, de Florianópolis, represen-

e de 5 turbo-;geradores com respectivas instalações ticas:, . -. Emprêsa Brasileira de Enge- xadoras, distríbuídas por to- cional de 147 Klm. t.ando elas, 26.800 Klm.2
, d Potencia efetiva - 15.000 nhartacooastrução e monta- do o Sul do Est9:do, repre, ou sejam, 28,3% da área d�

complementares de .eaptação e 'bombeamento d agua, e
KVA �.12.000 �� gem da equipe da CSN. Tem s�\1t:;tn�o em conjunto a po- Está montada eôbre torres Estado e 890.000 habitantes

produção de ar comprimido, de recuperação de vapôr F:;ttor de potencia - O,� ela as seguintes característl ,

têncía Instalada de 16.270 de madeira. Não tem cabo de ou sejam, 45,2% de sua labo�
,condensado, de alimentação de combustível, de evacua- Diferença de potencial cas técnícae: Potêneia total KVA. cobertura . de proteção con, ríosa e produtiva população.

cão de cinzas e de proteção do .equipamento elétrico, nos bornes do Gerador - instalada - 30.000 KVA, 3) 94 Klm. em linhas de tra descargas atmosféricas.
.

d'
_

t ôl d
� 13,200 V

.
,. repreesntada por 3 trans- transmissão de 44 KV, 3 ca-

além do instrumental de me içao e con 1'0 e e ar, vapor, Corrente, maxima admís- formadores elevadores de .. bos de cobre n.? zero AWG,
água e eletricidade. sível - 655 Amperes 5.000 KVA relação de trans- cabo de aço galvanizado de

O equipamento de produ- dist.rib:uidores. . ,Pressão .de trab�lho do va- formação 2,3/44 KV, fabric�. 1/4", para proteção contra

cão de vapôr, consta de : EqUIpadas com. grelhas r<;>- por de allmentaçao da 'I'ur, dos pela General Electnc, descargas elétricas, postea,
-

a) Duas caldeiras aquo- t�tivas de c0IIl:all:do automá; bina - 20 Rg/cm2 • -cada um dos quais, alimen- ção em perfís "H" de 6" x 6".

tubulareé', fabricadas pela tIco e auto-ehmmadora� de Temperatura do vapor tados dIretamente por um 70 Klm. de linha[! de trans_

Emprêsa Norte Americana cinzas. 350°C' dos gBradores da U�lna e missão de 44 KV, cabos de

Combustion Engineering, cam Rendimento térmicogaran- mais um transformador ele· alumínio n.o 4 ACSR cabo de

as seguintes especificações: tido - 6,45 kg/Vapôr Velocidade _ 3.600 RPM vador de 15.000 KVA, rel�ção aço galvanizada de 1/4", para
Producão de vapôr super ,.kg/Cllirv�O Consumo de vapôr a plena de transformação 13,2/44 KV, proteção contra_ descargas

aquecidó a plêna carga -" b) Duas calt!enas fabn.
carga _ 5,2 Kg/kwh . fabricação Nacional da Brow elétricas, posteaçao de ferro

38.500 kg/hr. cad.as pela Empr�sa Francesa Dispondo dêste ,equipa- Boverí alimentado direta- em 27 Klm. e de madeira em

Temperatura do vapôr su- Stem & Roubalx, �egundo mento, a Usina pode produ· mente 'pelo gerador de 12.000 43 Klm.

per aquecida - 350°C patentes da çombustIon, e�- zir 167.000 Kg. de vapôr por KW. 8 Klm. de linhas de trans-
Pressão de trabalho ceto qua�to �s �relhas, cUJa hora, nas condições esPE_!Cif�. Está equipadã com 4 di- ,nissão de 44 KV, 3 fio� de

21 kg/Cm2 patente e propna. A& carac- cadas e tem·' uma potencia juntares autQmáticos a óleo, cobre n.O 6 B&S, posteação
Temperatura dos gases de terísticas b�sicas destas duas elétrica im�talada de 34.25(} de fabrieacão Westinghouse, de madeira.

escape - 212 0C ?�ldeira�, sao semelhantes 9;�' KVA corr,espondentes a'... que permitem o paralelismo 81,3 Klm. de linhas tele.
Temperatura da água de Ja descntas. Ap�nas � �ap.acI_ 27 .4ÔO KW. ConstitUÍ-se pois, do[� transformadores no bar- fônicas, acompanhando a li-

alimentação. - 100°C dade de prod�ça? e hgelra- na maior Usina Elétrica do tamento de 44 KV, bem C\)mo nha de transmissão principal,
Combustível: Carvão mi- mente SUpe!lOr. 45,0 to�/ Estado e na maior Térmo realizam a proteção elétrica.

neral de granulometria - hora de vapor super aquecI- Elétrica a carvão, existente dos transformadores ,e g'era_

5/16" x zero; teôr em cinzas do, a pl�na carga. no Pats. -dores. Dispõe de 4 saidas'pa.
31,9%; 'poder c2.'lorífico su-

_

O eqUIpa�ento. �e produ_ Quando forem soluciona, ra linhas de transmissão,
perior a 5.480 cal./kg.; umi- çao de ,energIa eletnca, cons_ dos eQnvenientemente, OiJ éqüipadaL' cada uma com

dade de 8 a 10% teôr em ta de: atuais problemas do sistema chaves fusíveis, indicadores,
enxofre 2.5%. a) 2 Turbo-geradores de de transmissão para o Nert-e conjunto de para-raios, apa_
Alimentação de carvão, por fabricação Westingho.use, do Estado, poder_se-á contar r.elhagem de medição e pro-

gravid::tde, a partir de silos com a capacidade efetiva de seguramente,' com um fator teção e dijuntor automâtico

Sala dos "Comandos" da Usina Termo-Elétrica de

Capivarí - COMPANHIA SIDERúRGICA NACIO­

NAL - no dia da inauguração do novo turbo-ge­
radar presentes o Exmo. Governador do Estado e

-

'Diretores da CSN, que se vêm na foto,

Usina Termo-,Elétrica de Capivarí - COMPANHIA
SIDERURGICA NAClQNAL

O Exmo. Sr. Dr. Renato Frotta de Azevêdo, discursando,
dá por inaugurados Os novos melhoramentos

introduzidos na Usina.

CAFEZINH,O, NÃO!'
CAFE ZITO!

)
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Não. p'oáe haver DEMOCRACIA,
nem mesmo GOVÊRNO,
sem permanente consulta
aos legítimos interessaelos
na solução elos problemas.

CELSO RAMOS,
mesmo fora do Govêrno, já
demonstrou que acredita no

processo democrático
de consulta ao PÔVO.

CELSO RAMOS sabe que os recursos do Estado
devem ser planejadamente aplicados em:

* Transportes
* Energia Elétric�
* Educação
* Agricultura
* Saúele Pública

* Incentivo à Pesca

* Um Sanco que seja elo Povo catarinense

* Melhoria dos Serviços Públicos

CENTRO
Rua Cons. Mafra
'Jasa
Avenida Rio Branco
Apartamento em
Rua Ferreira Lima
Incorporação
Apartamento em

Condomínio
Rua AItamiro Guimarães,
Esq.
Casa
Rua Tiradentes Esq.
Casa
Rua Almirante Alvin
Terrenos
Super Mercado Municipal
Bancas
Rua Brig. Silva Paes
Terreno
Rua Visconde Ouro Preto
Casa e Terreno
AGRONÔl.\:IICA
Rua Alm. Carlos S. Carneiro
Depósito

IRua São Vicente de Paula
Casa

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

VENDE-SE

Edificio TONI
APARTAMENTOS EM CONDOMíNIO

AV. RIO BRANCO

(próximo à Assembléia Legislativa
do Eslado)

ESTREITO
Rua Aracy Vaz Callado
Casa
Av. Santa Catarina (Esq;)
Casas
BARREIROS
Loteamento Florianópolis
Terrenos
CAPOEIRAS
Rua Apiai
Terreno
Rua Portella
Terreno
MORRO DO GERALDO
Loteamento POl·tella
Terreno
COQUEIROS
Rua Juca do Loide
Terreno
SÃO JOSÉ
Centro:
rua José Souza
Casa
ENSEADA DE BRITO
Praia de Fóra
Sítio e/52.000 m2
(frente para a praia)

Área c] Garagem: 144m2
./

Informações: '...,�.
. .. ',:

� �,"Jl,{!!J§
� RUo1. FE.lIPE SCHMrOT )1 scc 2A-Ed SAO usz

'.
[nlflem GUANADARA

APARTAMENTOS EM CONDOMíNIO

RUA FERREIRA LIMA

ALUGA-SE

ALÉM DOS IMÓVEIS ACIMA, SEMPRE OUTROS
NOVOS A-VENDA E PARA ALUGAR

I'INFORMACÕES DETALHADAS SEM COMPROMISSO
Rua Felipile Schmidt, n.? 37 - Sala 2-A

CENTRO
Rua Conselheiro Mafra
Sala Ampla p/ Escritório
Super Mercado
Bancas

(ao lado da Fac. de Medicina)
Rua Alvaro de Caí-valho
Sala Comercial com insta.
Iações
AGRONOMICA
Servidão Vieira
Casa (Nova) ,�lJ1tiY1!l�� FEl'Pt 5C....OT )7.,,,,,, 20-E' 5'0 l�'Z

FINANCIAMENTO EM 5 ANOS

Informações :

VOTE EM CELSO
------.--------�----------------��--------

RepudiO aos

MOTORES ELÉTRICOS

ARNO
Funcionamento perfeito, durabilidade excepcional, qualidade
comprovada ...

de garantia 'que os Motores Arno representam per.o o

consumidor.

Os Motores Arno são rigorosamente controlados pelo Sistema C. I. Q., Con­
trôle Integral de Qualidade, o único que asseguro perfeição máxima na

produção em série.
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* Motores monofásicos até 1 Y'2 H P

* Motores trifásicos até 300 H P

* Motores paro máquinas de costure

®
ARNOS.A.

* Motores especiais • ., . ..,. ".�.__ ,.�,
IN D Ú S T R I A E e o M É R.e 10

REPRESENT ANTE EM FLORIANÓPOLIS:

MEYER & elA.

traidores
No.tícias da Prefeitura

Que os nomes de Carlos
Gomes e de Saulo Ramoe, se­

jam repudiados perenemente
nas hostes do PTB .

Que o nome denegrido de

Carlos Gomes, como candi­
dato à vice-presidência do

Estado, - seja recusado, re­
jeitado e refugado pela tota­
lidade dos eleitores livres do

vit.orioso Partido/Trabalhista
Brasíleíro, são nossos anseios
e. os nossos votos!
Sr. Carlos Gomes, - nÓ9, I

os eleitores do PTB, embora

pobres e humildes jamais
consentiremos que o sr. pro­
fane e trípudíe sôbre um voto

sequer, do mais simples tra­

balhador catarinense menos

informado. O preço' dá suá
traição será a derrota irre.,

miselvel, o desmoronamento
fatal e a fragoroea derrocada
de seu mareado nome e dos

demais calabares que empa-.
naram, cÍesmereceram e feri­
ram os brios da nossa tradi,
cional unidade!

LEI N.o 454 riores sobre a aludida As,-

MENSAGEM DOS TRABA- um candidato pelo Partido çoaste! Não pronuncies o no , ceder, constitui um ato de Êia pois, Trabalhadores!

LHADORES DE CURITIBA_ que quiser, a Democracia me do PTB com vossos lábios' torpeza, de indignidade, de Com Doutel e Celso Ramos,
NOS AOS SEUS COLEGAS E assim o permite e ol'gulha-' maculados' pela insidia! I vilipêndio e de covardia. ; CO� Lot� ,e João Goulart.

LABORIOSOS OBREIROS DE monos' por isso. Qué o desleal I Falai baixinho!... Propa, Nímbaebe-vos de desdouro Ela, po�s valorosos compa-
TODO O ESTADO DE Saulo Ramos e mais aque-I gai na escuridão". e movi- � e de descrédito, quando, vã-, nheiros! Com LOTT-JANG�-
SANTA CATARINA les dois reraleados Deputa- mental-vos nae horas cala..' mente, tent.aste� deslustra�' o

I C_E�SO-DOUTEL para a VI-

Não existe ala dissidente do dos do sul e do leste de San- das da noite caliginosa! O nome do glortoso Partido : tona!

PTB em Santa Catarina; ta Catarina se -empenhem em vosso nome, tornou-seio siP.Ô-1 Trabalhista Brasileiro, �su:'-IExiste apenas dois deplorá- acompanha-lo nessa sua a- nímc de labéu, O vosso pro- gíndo.vos contra a direção
-------------

veis traidores do Partido tual jornada política, que' Nacional, bandeando-vos der: -4--T-E-L-HAS--.-n-J-O-L-O-S--:,�'"Sr. Carlos Gomes!. ,. Qual tanto tem de. infame quanto prezívelment., para a linha
I CAL E AREIAé <1 preço de sua perfídia? de indígna.j víl e ignominosa, adversária, - a troco, quiçá, IRMÃOS BITENCOURTO Sr. julga ser alguém, concordamos plenament.e. 'de quais infames proven-

CAIS 8AOARÓ . FONE HOf
dentro do PTB, sem a Mar: ... por favor! ... ja- tos?... ANTIGO DEPÓSitO OAMIANI
anuencia do Partido? mais em nome do Partido
O Sr. pode muito bem, ser que tão indignamente atraí- I

TRABALHADORES DE

SANTA CATARINA
Contamos com a voesa so­

lidariedade e com o vosso a­

pôio unânime e irrestrito!

Líquemc .nos destemida e re­

·solut.amente em tôrno dos
nomes impolutos de DOUTEL
,e CELSO RAMOS.
Alcemos ufanos, o nosso ín;

vencível e altaneiro Pavilhão,
a fim de plantá-lo em 3 de

outubro próximo, nas cumía,
das do Palácio do Govêrno
de Santa Catarina, com os

nossos olhos rebrilhados por
sinceras lágrímaa de nostal­
gía e veneracão pelo inolvi­
dável Pai da· Nação, o qual
não hesitou em dar-se em

holocausto, nas aras da Pá­
tria, para, com seu sangue
alcançar a emancipação do
Trabalhador Brasileiro: o

eernpre saudoso Getúlio var­

gas!

C o n c e fi e i n s e n ç ã o à socíação.
ACARE<SC do írnpôto Ide Art. 3.° - Esta lei entrará

Licença sôbre veículos e dá em vigor na data da sua

outras providências. publicação, revogadas as 'dis­

O Povo de Florianópolis, posições em contrário.

por seus representantes, Prefeitura Municipal de Flo­
decreta e eu sanciono a ríanópolís, 23 de agôstc de

seguinte _ Lei. 1960.

Art. 1.0 - Fica insenta do
OSVALDO MACHADO

impôsto de' licença sôbre .

veículos a ASclociação de
Crédito e Assistência Rural Publicada a presente Lei
de Santa Catarina (ACA- no Departamento de Adrni,

RESC), socíedr.de civil com nistração aos vinte e três
sede nesta Capital. dias do mês de agôsto de
Art. 2.° Ficam cancelados mil novecentos e sessenta.

lOS lançamentos do ímpôsto NATÉRCIA LEMOS MILLER
I referido no artigo anterior já DIRETOR DE ADMINISTRA­
i [efetuados nos anos ante, çÃO

PREFEITO MUNICIPAL

Fogões

WALLIG
para modernizar sua cozinha

=

=

Dê maior confôrto à sua família, adquirindo um moderno fogão Wallig a gás, Sua senhora
ticará encantada' 8 modêlos, de I inhcs modernas e distintos, sól ida construção, acaba­
mento primoroso. Venha examinar, em nossa loja, as fagães Wallig.
E SAIBA QUE todos os fogões Wallig sôo equipados com queimodores reguláveis
"ECONOMIC", com 44 pontos de chamo e duplo graduação, propiciando reol economio
de gás.

nossos planos de pagamento
PRESTACOES

DESDE

752,00
SEM

QUALQUER
'ENTRADA MENSAIS

•••
•
•
•

: MaCHaDO & cla. s. a. � Comércio e agências
• Rua Saldanha Marinho, 2
•
• •
.......�•...•...........................................

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I A P I
INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES

DOS
I

INDUSTRIARIOS
DELEGACIA EM SANTA CATARINA

E D I T A L
INSCRIçõms PARA NOVAS LOCAÇÕES NO CONJUN­

TO RESIDENetAL DO SACO DOS LIMõES
1 - Levo ao conhecimento dos segurados do LA.P.L

que a partir da presente data até 15 de setembro de 1960
estarão abertas as inscrições para os interessados na lo�
cação das 'casas vagas e que se vagarem, no Conjunto
Residencial do Saco dos Limões. inscrições que serão
efetuadas de acôrdo com as disposições da Portaria
DNPS - 3. 740, de 4 de abril de 1956, relativa ao
Plano "A".

2 - Somente poderão ser admitidos às inscrições os

segurados que tenham completado 24 (vinte e quatro)
contribuições Ipara o Instituto e venham contribuindo até
o mês de julho p.p.

-,

3 � O vaãor fixado para novas locações das unida­
des do citado Conjunto Residencial aos segurados do
Instituto vigente no exercício corrente, é de 'Cr$ 1.500,00,
valor que' deve ser acrescido do duodécimo das taxas de
serviços públicos.

4 - Terminado o prazo das inscrições, em 15/9/60,
os segurados regularmente inscritos serão classificados,
lia forma da supra citada Portaria DNPS - 3.7,10/56 e

independente da ordem cronológica da inscriçâo, da
acôrdo com as seguintes qualidades preferenciais :

a) - Obrigação de desocupar o imóvel em que o segu­
rado residir, por fôrça de sentença judicial, deter.
minação do poder público ou ação de despejo,
mesmo que ainda não julgada;

b) - Participação na Fôrça Expedicionária Brasileira;
c) ---" Encargos de Família;
d) - Relação de garantia, expressa pela percentagem

que o aluguel básico representar sôbre o salário
médio do segurado e, se casado fôr acrescido pe­
lo salário de seu cônjuge. dêsde que seja contri­
buinte da Presidência Social, ambos tomados em

função dos 6 (seis) meses imediatamente ante-
riores ao da abertura das inscrições. I

e) - Participação em inscrições anteriores pa�a o mes­

mo fim, havidas na vigência da mesma Portaria
mencionada.

5 - Não serão admitidos às inscrições Ou dela se­

rão excluidos:
a) - Os segurados cujos salários foram incompatíveis

com os limites estabelecidos para a relação de
garantia;

b) - os segurados que, proprietários ou promitentes -
compradores de imóveis residencial, não compro­
varem, a juizo dêste Instituto, a impossibilidade
da utilização do imóvel, para n êle residirem.

6 � :A classificação final dos segurados inscritos
resultará da soma de pontos atr ibu idos de acôrdo com
as qualidades mencionadas no item 4.° supra.

7 - Ficam sem nenhum efeito tõda e qualquer ,par­
ticipação dos segurados em classificações anteriores e

os pedidos avulsos de locação, devendo Os interessados
inscrever-se devidamente,

.

de acõrdo com o presente
edital.

8 - Para Os pedddos de inscrição e demais esclare­
cimentos, deverão os segurados dirigir-se à DELEGA­
CIA do Instituto nesta Capital, Serviço Imobiliário -

2.0 Andar do Edifício IPASE - Praca Pereira e Olivei­
ra, no horário de 12 às 17 horas, de segunda à sexta.
feira e das 9 às 11 horas, aos sábados.

Florianópolis. 28 de agôsto de 1960
GENTIL TELLES - Delegado

SALAS NO CENTRO
ALUGA-SE -óTIMAS SALAS

SERVINDO ESPECIALMENTE PARA E$CRI­
TÓRIOS, GABINETE DENTÁRIO, CONSULTóRIO,
FOTOGRAFO, ETC., SITO À RUA JOÃO PINTO, 9

SOBRADO.

TRATAR PELO TELEFONE 3756 ou EDfFíCIO
BANCO DO COMÉRCIO - Apto. 205 - 2.° andar.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

,.�: '" ,,:t� ...Y':�;� �<,�.-; 'f'� '.;
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Mais de 50.000 pessoas em SAN·
TA CATARINA »ioem e de·

.

pendem da pesca.

Até hoje, o pescador é um obando­
nado na coletividade calarinense.

Sem assisiencia do Estado, sujeito
à própria sorte, só tem sobrevi­
vido pela fôrça do Sell inquebran­
tável 1Jigor.

PESCA

• Dar ci devida assistência social aos

pescadores e suas famílias

Elejamos um govêrno que se proponha a:

• Incrementar. por mei'O de financiamen­
to, o desenvolvimento dos estaleiros

• Financiar a construção de barcos
pesqueiros

.. Promover a reorganização e o fun·
cionamento de cooperativas para a

revitalização das colônias de pesca

• Fazer funcionar escolas'de pesca

• Desenvolver a indústria de produtos
e sub-produtos da pesca

DIA 3 SOIRÉE DOS UNIVERSITÁRJOS
APRESENTAÇÃO DAS CANDIDATAS AO
TíTULO DE -RAINHA.
Mesas U.C.E. Cr$ 200,00.

Im todo o mundo... a experiência dos frotistas mostra -
te

Você não pode compr.ar pneus
que custem menos por quilômetro

do que. Firestone

, COMÉRCIO E INDÚSTRIA GERMINO SIEIN S.I.
."'"

" RUA CONS. MAFRA, 47 - FLORI' NÓPOLlS

o Dlaior estoqu� de pneus Vã,t$10ne d·a praça

V 'E N D E-S E
OCASIÃO

-,
Mobiliário completo para escritório de advogado ou

comercial, composto de: duas escrivaninhas um armá­
rio para livros com portas corrediças de vidr�, um arquí-,
vo de papéis com porta de esteirinha, um sofá, uma ca­

deira de braço, 3 (três) cadeiras simples e uma mesinha
para máquina de escrever, Tudo em. imbuia compensada,
em ótimo estado de conservação, da marca "CIMO", de
Rio Negrinho.

- Uma sala de jantar de imbuia, composta de uma

mesa elástica com duas tâboas, seis (6) cadeiras simples
"e duas de braços com assento estofado, dois balcões e

uma cristaleira;
- Um quarto de casal de madeira de lei, com um

guarda-roupa, com três (3) portas, cama, uma penteá­
deira, duas mesinhas de cabeceira e um roupeiro.

Informações à rua Visconde de Ouro Preto, n. 121,
com o proprietário.

PARTICIPAÇÃO
HÉLCIO MORITZ

E
HELCIA MARIS T. MORITZ

participam aos seus parentes e pessoas de suas

relações o nascimento de seu filho EDSON
ocorrido no dia 22 do corrente na maternidade
Dr, Carlos Corrêa.

Um terreno com 10 metros de frente por 22 de

fundos, pequena casa de madeira, sito a rua

CHAPECó n.? 82, preço Cr$ 60,000,00.
Tratar no mesmo local.

.

VENDE-SE URGENTE
Por motivo de mudança vende-se, duas casas no

nairro BOA VISTA em (COQUEIROS), terreno de es­

quina (preço de ocasião) e um terreno à rua-Padre José
de Anchieta, com f'undo , para 'a Escola de Aprendizes
Marinheiros, a cento e, cinquenta metros da praia.

Tratar no próprio local ou pelo fone 6372, com o

Sr. FERNAiNDES.

V E N D E-i 'E

to, mas tem ,!m pouco de

cada!
Uh bilhete de loteria tem

a possibilidade de nos fazer
- mUionários num fechal� e

Aparecendo à Santa Mar., aprovação da autoridade abrir de olhos. A Novena, po-
garída Maria, Jesus sempre eclesiástica, manírestam.se rém, não só Idá a possibilida-
salientou a grarideza de seu do mesmo modo: "O fim da de de ,ganhar uma graça,.

amor, e ao mesmo tempo, nova devoção é Ide pagar um de' de ganhar uma graça,

queixava-se de ser tão pouco tributo de rumor à fonte mes- mas dá mesmo um título no

amado. ma_ do amor". nosso pedido: "Mãe, somos

A mesma Santa nos seus Nos hinos da Igreja, as tão miseráveis ... ".

escritos sempre lembrou ês- mesmas idéias sempre vol; Um coupon que de fato

ses dois pontos. tam, e na medalha comemo- nada nos custou, não se

"Eis o Coração que tanto ratíva da Beatificação de comapara a uma Novena: na

amou Os homens e
.
que da Margarida Maria, estavam novena nós agimos, fàzemos

maior parte não recebe senão êsses dizeres: Mostra seu Co- um ato de fé, de esperança.

Ingratídão". Ama e não é ração para ser amado". O conpon nos vem de gra,

amado. Um amor Injuríado Mas, o amor do Coração ça: guardamo-Io nobôlso e

e não correspondído. de Jesus é um amor despre- esperamos l! sorte. A Nove-

Em nossa devoção, conse- zado e ultrajado; o nosso na entretanto exige perse- �

quentemente, consideram-se amor será portanto, um amor verança da vontade, da ora­

dois aspectos : Jesus pede de reparação. V ção, exige um querer que não

amor em retôrno, e êsse se- Nesta devoção adquire um se guarda no bôlso ...
, rá reparador. aspecto todo especial o nosso FA Novena é mais parecida

Amor tão magnânimo é in- amor, primeiro se considera com a carta que o viajante

justificávelmente esquecido, ii. consagraçã, mas uma con, ganhou.
nós corresponderemos ; Je- sagração reparadora. Urge a Deus (por meio de

:;us quase SÓ recebe íngra, Ama-se porque se vê a in- Maria) a nos beneficiar -

tídões, nós O consolaremos. gratidã-o, a não.correspon- deixando-O livre nos seus

O amor e a reparação são dência diante (de tantos fa- dons. Mas uma carta de re ,

as duas finalidade 'dessa de- veres de Deus; de lado de comendações sempre exagera

vcção. Jesus o excesso é evidente, os elogios.
Na aparição a Santa Mar- do lado dos homens "não se Deus no entanto, na No-

garrda, Nosso Senhor queria nota quase o mínimo esfor , vena nos vê tais quais so­

chamar nossa atenção, fa- ço em retribuir a tal gene- mos:' com êstes esforços, com

zcrvnos um convite. Pela he- rostdade. Os Id.evotos encon, esta confiança, com esta ge­

resta 'Jansenista, que prega- _trarão nas palavras de São nerosidade, co� esta fina­

va apenas e severidade do João Evangelista. um grande lidade em vista.

Juiz, a humanidade tornava- estímulo: "Nós, portanto, a- E porque todos gostartam
se fria e amedrontada; à momos quem por primeiro de possuir um bilhete (Te 10-

nossa Santa Jesus apresenta- nos amou. teria, um coupon I)U uma

va seu coração sedento de A reparação porém, será a carta d� recomendação, as­

amor, afugentando a frieza grande prova e o testemunho sim e com mais forte razão

e o temor. O mesmo ldívíno dêsse nosso afeto, como o todos devem gostar -de pos­

Coração mostrava-se incapaz serão ainda a comunhão re- suir e de rezar uma Nove­

de conter as chamas que o paradora e I�evoção a San; na.

devoravam. .tíssima Eucaristia, a Hora A Novena supera a tudo

Examínemoa portanto al- Santa e a devoção a Paixão. Isto, porque é urm ato de

Tudo nesta devoção paten- nosso coração, porque é um

teia o amor, e tôdas as prá; fruto do nosso amor.

ticas são por êle vivificadas. Na sua mão a Novena dei-

.��,
i;Todos �s dias: ó N.I
S. do. Sagro Coração'
as vossas mãos fazem I
jorrar sôbre o mundo
Torrentes de Graças" I
(9.0 Dia da Novena) \

[OlUNAf CATO LICAI

guns dos escritos de nossa

vidente. Forçosamente é ela

a mais credenciada para o

TORRENTES DE

GRAÇAS
SOBRE O

BRASIL

nosso assunto.
"Se soubesses como é meu

desejo de Me fazer amar pe­

los homens, não pouparias
esforço para o conseguir.,.
Tenho sêde, ardo do Idesejo
rle ser amada."

"Ele reinará apesar de seus

Inímigos, e será o mestre e

doní de nossos corações; pois
o que mais Ele deseja com

essa devoção, é convertei' as

almas para seu amor".

"Esta devoção é como um
último esforço de seu amor

que quer favorecer Os ho­
mens neses últimos séculos
:'::essa redenção amorosa ...

para nos pôr sob a doce li­
berdade do Império de seu

amor, O' qual quer restabele­
cer nos corações de todos

Os que desejam abraçar essa
- devoção".

Os que nO' início pediram

A NOVENA NAS
MÃOS DE TODOS

xará de ser ·um livrinho:

será uma oração: será um

pedido, uma graça, um cau,

QUCjml não gosta. !de pos- dai de graças caídas do céu!

suir um bilhete de' Iotería? Deixará de ser uma fôlha

Quem não aceita um CUPQn morta será você mesmo, será

anexo a uma compra? Qual a expl'essãO' de seu pensa­
o viajante que não. aprecia. mento.
uma carta de recomenda-

ções? Quer ter uma esperança?
A novena não é nada dis- Quel� fazê-\a viver?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR HENRIQUE PRIHCO DR. NI<;WTON D'AVILA. .

/

.

Dr. MIguel E M. Orofmo

PARAISO

ME'DICO

OlleraoõeL - Doença. de Sen4o­
ral _ Clínica de Adulto.

Curso de ESlleclalhação no �oapl­
tal dos Servldore. do .li:ata<1o.

(Serviço do pro!. Mariano aI An.

drade}, Consultai: pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarae da-

15,30 horas em diante no eonsui­

tório, à Rua Nune. Machado. 17.

esquina da Tlradente. - T'ld.

2766. Re�ldêncla - Rua .llar.­
chal Gama D'E9a.. n.o lU. - Til.

1120.

J#....
'

DR. AYRTON DE OLI-
VEIRA

DOENÇAS DO PULYÁO
- TUBERCULOSa -

Consultório - Rua Felipe

Schmldt. 8H - Te1. .gOl.

Horário: da, I 4 à' 16 horu

Relldêncla _. Felipe Schmle11
n.o 127.

DR. ANTONIO Ml)NIZ DF

ARAGÃO

CIRURGIA TRAUMATOLOGiA
ORTOPElDlA

ConsultóriO: João Pinto, 14 -

Consulta: da! Iii à' 17 horal, e1lá­

rlamente. Menoa aOI eábae101 Re­

sidência: Bocaluva, 135· Fone Z714

mi. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculda.de Naolo­
nal de Medlclnll da Unlv"l'.ldt.dt

do Bra.U

Ex_Interno por concurso ar. •• ter_

nldade_E!cola. (SerViço dO pro!.

Octávio Rodrigues Lima). Ex­

Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. <10 Rio de

Janeiro. Médico do HOlIPlta..l de

Caridade e da Maternldadl Dr.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DEl SENffORAS-
_ PARTOS - OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pelo métoaO

pslco_pro!Uatlco
Consultório: Rua João pinto D. 10,

das 16.00 àl 18.00 hor.... A"nal
com horllol marcadll.l. TIlefon.

3035 - Residência: Rua Genlral I
Blttencourt n. 101.

DR. LAURO DAUHA
CLINICA GDRAL

Especialista 'em molê.tl... <1. S'"
nncraa e vias urinária.. Cura rA_

dical daI In!ecçôe. agudllol e �rô­
nicai, do aparêlho genlto_ur�6.rlo

,

em ambCl OI exol. Doença. do

aparêlho Dlge.tlvo. do olatem.

nervoso. Horátlo: lO ?li ;'. 12 •

2lh às 5 horal Conoul tóriO

Rua Tlradentel. 12 - 1.0 ..na .. t

_ Fone 3246. Relldêncl .. : RUI

Lacerda Coutinho. U (Cháca.rl do

EspanhA - Fonl 1141

Dr. Hélio Peixolg
ADVOGADO

Escritório _ Rua Felipe
Schmidt n? 37 - 20 Andar -

Sala 4.

Residência Alameda
AdolfO Konder nO 27.

Caixa Postal 406.
Telefone - 2422.

Dr.· Helio Freilas
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA -

CLtNICA GERAL
Consultório: Rua·-Cel. Pe­

dro Demoro 1.627, - EstreI­

to. das 16 àa 19 horas (ao la-

do da Farmácia do Canto).
Res.: Santos Saraiva, 470

_ Estreito - Fones 2322 e

6367.

DR, RUBI GOMES
MENDONÇA

MtDJCO
Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras -, Clínica Geral
R�idência:

Rua Gal. BitteDco\��� n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmldt a. 37.
ESQ. Álvaro de Carvalho.
Horádo:

Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente ey,�eto aos sábados

/

- Cirurgião dentista­
Clínica de adultos - Raios X
AUSENTE ATE' AGOSTO -

CURSO DE ESPECIALIZA­
çÃO DE PERIODONTIA com

o prof. S. Sthal da Universi­
dade Ide Nova York, no Rio
de Janeiro.

/

Edifício São Jorge - Sala
16. Telefone 2862

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE s. CATARINA

CIRURGIA G.RAL
y

[joençae ele S�Dhor"l - .i:'roclo­
logl� - Eletricidade lIédloa

Consultório; Rua V1ctor
/
.11-

rellea n.o l!ll -- Tele!one 8307

Consultas; Das H hora. em alante.

Residência: Fone. 8·421· RUI Blu­
menau, n. 71.

DRA. EVA B, SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em moléstias de anus e recto.

Tratamento de hemorroidas, fi8�ulal, etc.

Cilruraia &D.&l
CONSULTÓRIO: - F,oa CeI. Pedro Demoro, 1553 -

Estreito

DENTADURAS INFERIORES
M1l:TODO PRóPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIAtJ DENTISTA

,
.

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA
RAIOS X - PONTES' - PIVOS
TRATAMENT'DS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS ._ das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MArERNIDADE (ARMELA OUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radiologistas: DRS. A. J. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Veslcula Biliar -- Rins
lorax - Ossos __,_ Intestino, etc.

lIistcrosalpingografia Radiografia Obstétrica
(Gruvídêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPÕE DE APARELHAGEM MODl!lRNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDERll:ÇO: Rua Irmã Benwarda sl»: Onlbus à por­
ta (Almte. Lamêgo) .

(UNICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
i.

Angustia - Complexos - Ataques - Manias

--I-Problemático Afetiva e sexual
• Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -

! Insulinaterapia - Cardiozolorapia - Sonoterapta e :• Psicoterapia. II Direção dos Psiqulátras -

• DR. PERCY JOAO DE BORBA :
: DR. JOS1l: TAVARES IRACEMA •

I: DR� IVAN BASTOS DE ANDRADE I:CONSULTAS: Das 15 às 18 horas
ti Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 :: (Praça Btelvína Luz) •
2 �••
.I � .
· -
• •

I STUDIO JURíDICO I
• •
• •

: Mauricio dos Reis - advogado I: Norberto Brand - advogado •

I· Advocacia em geral no Estado de ,:l'Santa Catarina
• •
• •

: Correspondentes: :
� INGLATERRA BRASíLIA I... ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO

: ARGENTINA SAO PAULO I: Ed. SOL AMÉRICA 5° andar. •

: . Fones: 2198 e 2681 :
_e�� $O••oee ;

A V I S O
Dr. Guerreiro da Fonseca, especialista em ólhos -

Ouvidos - Nariz e Garganta tem a satisfação de comu­

nicar aos seus clientes e amigos, que reabrirá sua cl i­
nica em FLORIANÓPOLIS, em Março de 1961.

,

No momento está em estudos de sua espec ial idade

en, CURITIBA. Onde está atendendo seus clientes em

seu consultório, sito a PRAÇA ZACARIAS, 80 - CON­
JUNTO, 207 - EDIFíCIO JOÃO ALFREDO CURITIBA

, I
�
. .,..

,

> 1

CONVOCAÇÃO

Convenção Municipal
O Partido de Representação Popula,r, Florianópolis,

pela Comissão de Reestruturacão de acôrdo com suas

atribuições, CONVOCA os seL;s 'filiados para a CON­
VENÇÃO MUNICIPAL que se realizará em 17 de se­

tembl'o, às 16 horas, em sua séqe social sita à rua Con­
selheiro Mafra nO 3, com a finalidade de elegel' o novo

diretório municipal.
Tel'ão d1reito a voto, todos os filiados do partido

quites Ic,om a tesouraria.
Florianópolis, 17,de agosto de 1960

(ass) - Dr. Jucelio Costa
. Ari de Melo Mossimann
Oldemar Magalhães

TERRENO Bairro de Fátima -- Estreito
Vende-se\um medindo 13,10 X 28,00 situado em

esquina, ·com frente para l'ua Aracy Vaz Calado.
Tratar pelo télefone 62-62:

(

TRANSPORTES
di

I ��::�'�� �'.t' ;:W';�ir���\�;:�\, �',��;:�,:��::'�;:::,\� ,:�,'
.

CELSO RAMOS afirma que um povo só pode alcan­

çar progresso econômico e 'cultural através das fa·
cilidades de comunicação.SANTA CATARINA precisa

llm govêrno que consiga:

Para que SANTA CATARINA atinja um desenvolvi­
mento que a coloque em pé de igualdade com

outras unidades da Federação, precisa, no próximo
quinquênio:

* Financiamentos para compro
de equipamentos rodoviários
para os municípios

* Melhoria e ampliação da nos­

sa rêde de aeroportos

* Inlerligação de nossas esim- .

das de ferro

Construir e reconstruir 1.500 quilômetros de es­

tradas

Pavimentar 1.000 quilômetros nas suas mais im­

portantes rodovias.

Obter a construção de 1.800 quilômetros de es­

tradas federais (BR-14, BR-19, BR-36, BR-50,
BR-59, BR-88, BR-89 e BR-90)

* Melhoria, equipamento e re­

cou ipamenlo dos nossos portos

; '.

EMVOTE '(

:::::�%:=;%�%i:=;is�:=;�%�%�'�LS�%�%=e...._i;i%i%"�f.i%i%�%�%�%�%�%�%�.%;:·i"iSi%i·i·�}.�t-�s�S�%�%;:%;:siis�s;s:;-,�---I!;:lD)fITTí(·}1;H.�..L\4-;..:ti(J F.-STADO" (.Irns.

O��
Bua CoaaeJhelro lrlafra. 110

Telefone 8022 - Csa. Postal 139
IEnderêço Telearáfico ESTADO

c, E. VIE'GAS ORLE

Advogado
'-.

ED. Z4HIA, 2.0 ANDAR TELEFONE, 2248

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -
?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr.' Milton Leite da Costa -
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz _- Acy Cabral Teive -

Dora:lécio Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima

DIRETOR
Rab... de Arruda Ramol, João Morill s. D. GER E-NT.

Domingos Fernan'des de Aquino
I.

--.....,..----------------

flA_" �'.

cOJ
,/

���$ nos "A/)�sos

:j'M,'�D�\'ft,�t� 7t' ,.
n �

�

�'I-
Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

"A SOBERANA" PRAÇ� 11 DI: NOVDlBBO - .SQUIN.A
RUA FELIPE SCIIMIDT P U B L i C I D AD.

rILIAL "A SABI:RANA" DISTRITO DO J:Sf!tJ:ITO - CANTO· Osmar A. Schllndweim - Aldo Fernandes _ Virgillo Dias
- Ivo Frutuoso.

HIPRIS.II(T.\NT.
UlEpruentaç6ee A. 8. Laira Lt4a.
RIO:- Rua Seaaior 0••,.... - i..."ar

- T.l 116.14
�. Paul. Ih. Vitória 167 -- <:... 1 n -

Tel. 34-890
�,.v1ço Telel'ráf1co da UNIT.:l1J PR.8� t U - P)

AGENTES I CORRJIlSPOl'.JD.NT"�
ti. T&do. oe .unJclpio. r' �A?l,íTA CATARINA

ANUNC�J@
Mf'iIIlant. C'Gotr.to, d. acordo CO" • tawla e. vll�r

REDATORES
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilo Tadaeco - Pedro Paulo Machaó.o - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

,

A .P R �E N D A I N G LÊS
com o,P·rof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42

Ruã. Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar Florianópolis
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de M!lranda Ramos
Dr. Evllãsl0 Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas cíveis, comerciais, crimi­
nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran­
ças - Contabilidade: escritas, balanços, análise� � t;>ericlas

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO - DENTISTA

Clínica - Prótese � Cirurgia Bmal
Raio X - Infra Vermelho

Preparo de cavidades pela alta velo::idadc
BORDEN AIROTOR S. S. WHI'fE

Consultório e Residência:
Rua Jerônimo Coelho, 16 - 1.0 andar - Fone 2225

Exclusivamente com horas marcadas

ASSINATURA ANUAL CR$ eeo.oc
A direção não se respcnsabiiilá. pelos

�OII(eJtos emitidos nos flrti2i)" A.�sj_n8dnQ

L O T E SPROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES
A CARGO DE Com grande faciUdade de pagamento, vende-se lotes

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua
casa, imediatamente.

Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305
Fone 2391 e 3426.

AGRICOLA BRUNO
REGISTRO: N.o 167 - C.R,E.A. - 10.a REGIAO - S.C.
Rua 14 de Julho, 465 (Bairro Bela Vista) - COQUEIROS

DR. MIGUEL E. M5 OIROFINO _11__-----------------

Escritório de AdvocaciaCIRURGIÃO - DENTISTA
PELA

Univel'sidade do Rio Grande do Sul
Clíni,ca de adultos - Raio X
Delltister·ia operatória pelo processo de alta
velocidade - AERO TURBEX FAIRFAX
Exclusivamente cOm horas marcadas
Consultório - Ed. São .Jorge - conj. 16-17-18
Te!. 2862 - Rua Trajano � 1.0 andar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E qual a surpresa!
Após o noseo retômo da

rápida viajem à Capital
gaúcha, esperávamos que os

"donos" do chatérrimo alto

falant.e, houvessem enten,
dido os altos reclamos do

público frequentador do cen ,

tro da cidade. Nada díeto,
Continuam com a amolação,
com aquêle nhem... nhem ...

nhem, capaz -de irritar mor­
to em sepultura. '

* * :::

Algum; amigos .e leitores,
pediram e pedem para con­

tinuarmos tabelando as suas.

indignações contra o apa­
relho. Muitos dêstes leitores
e amigos são udenístas, e já
nos declararam que só de

raiva, não votarão nos can­

didatos anunciados pelo a­

parelho. Como oposição, de­
veríamos calar, em benefí­
cio dos nossos interesses de
vitória. Mas não. Cumpri­
mos míseâo em defesa do

sossêgo e dos timpanos pú,
.blicos. Quanto aos voto, a

oposição que se lixe.
* * •

Estamos eeguramente in-

formados, que o govêrno do
Estado ordenou que fôssem

designadas três turmas de
trabalhadores para a pronta
conclueão do Edifício das Di,
retorias. Os homens traba­
lharão dia e noite, no aran
de satisfazer a pretensão go­
vernista.

-

* * "

À primeira vista, parece
que a medida é endereçada à
satisfação do organismo efl­

tatal, Mas não. A medida vi­

sa, em primeiro lugar, inte­
rêsses nítidamente eleítorel,

ros, para as devidas explora;
çõee na campanha do dito
"colono" homem de altas
posses, fidalgo condecorado
nas altas rodas do society
carioca.

* * *

O Marechal Lott tem razão,
quando denuncia que o can­

didato Jânio Quadros está
cercado e alimentado por
grandes grupos econômicos.
A campanha do "demagogo"
é das mais caras que se tem
feito na República. Aquí em

Santa Catarina, sentimos e

constatamos a realidade. Ve­

ja-se como age o grande
grupo econômico do Sr.

1Bornhausen - colono na�J

horas vagas, nos gastos pro- I
pagandísticos -eleitorais.

* * *

Consídera.ee um verdadei-
ro aint.e às classes pobres,
aos que atravessam horas

amargas ,e até passam fome;
veja-se estas milhares de

vassouras dependuradas nos

postea da Elffa, nos fios da

Elffa, vassouras cara<.', de gen
te rica, pagas pelos magna­
tas da campanha janista. Tu­
do isto, é uma cusparada de;

magógica, na face do povo
brasileiro.

::: * ',"

E a díesídêncía petebista,
onde anda?
O senador Saulo Ramos,

largou-se para Brasília, as­

sustado com o fracasso do

seu movimento. O resto. .. o

reato, são fofocagem que nas;

cem e morrem no gabinete do

presidente da Assembléia.
Silveira Lenzi

r- SABOROSO 1
•

I 80 CAFE ZITO

ALUGA-SE
Aluga-se uma à rua Fer­

reira Lima 33, com quatro
quartos, garagem e demais

dependências. Tratar com o

(OHFECClOltA-lf QUAlQUE� npo
Df CHAVE

au.: f"nclsco Tolenlino, n.' 2'
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MIRCARA

R ISUA
PROXIMA
VIAGEM ao o

• o ar refrigerado perfeito mantém. na cabine
a temperatura ideal.

•

• A pressurizilção da cabine evita a d6r nos
ouvidos e a fadiga causada pela altitude.

• As poltronas macias e de desenho anat6-
mico proporcionam grande confôrto... 8 hA
bastante espaço entre poltronas e para clr.
w��� I

, O vôo a grandes altitudes. clracteristico do
, Super-Convalr possibilita viagens serenas,
eelma das zonas d, turbulinclL

-,

DIÀRJAMENTE * ÀS 13:45

Com escala em São Paulo

• Exceto aos Domingos

o HOMEM É A MEDIi)}.\ r:1

TÔDAS AS COISAS.

./& ,

A capacidade produtiva do homem ....

depende de sua estatura moral. A es­
tatura moral do homem é o resultado
das suas condições de saúde, de edu­
cação, de trabalho e alimentação. A
produção brasileira é o resultado das
condições negativas que bitoiam o ho­
mem aos dramas da sua sub-vida.
O homem do Brasil produz menos do

...... que a sua imensa capacidade exige .

.

� � �A melhor parcela dêste ,potencial é

.� "maibaratada na rude e dramática con-

.... 'servação da própria vida. Em termos

,�.. monetários o homem do Brasil produz
r! anualmente mais de um trilhão e 100

bilhões de cruzeiros em bens de raiz
e de consumo. Isto representa uma

fôrça imensa de conjunto a ser posta
a serviço de sua 'valorização. Só assim
deixará o homem de servir aos grupos
privilegiados do govêrno.

A medida do homem não é a sua

capacidade de sofrer. A medida elo
homem é a sua capacidade de produzir,
prosperar e ser feliz. E um povo só
é de fato grande, quando tem no ho­
mem a medida de sua estatura. Esta
é a medida da prosperidade da Pátria.
Com um govêrno nosso, abriremos os
caminhos da prosperidade do homem
e do Brasil. Com um Govêrno nosso
daremos um passo seguro para frente e

para o alto. Êste Govêrno será o G;:,­
vêrno de ADHEMAR DE BARROS.
Êle fará pelo Brasil o quê fez por São
Paulo: ADHEMAR é a solução. Por
isto, estamos certos de que ,desta vez,
vamos, com o seu voto.

A marcha de mil quilômetros começa por um passo:

Para Presidente da República vote em

ADHE
de BAR

res, recebendo do CeI. Ru­

ben Barra, comte. do 14

B. C., ::. Medalha Marechal

Hermes, por ter sido consi­
derado � Praça .maís dis ,

Recebi carta e telegrama tinto do contigente íncor ,

de Cel�y Campello. Prova. porado em '1959.
velmente estará nesta Ca-

pital em novembro próxi- Madame Gabriele Perly,
mo. A Diretoria do Lira irá a Buenos Aires, a fim

1>< ,� Tênis Clube está interessa- de contratar oito bailarinas

No próximo Idia 11, have- da para uma apresentação. profissionais ido Teatro
rá uma Soirée no Clube 12 COLON ,para duas apre-
de Agosto, com a apresen- sentações nesta Oapítal.
tação da Orquestra Centro As Garotas "Radarr", es- Uma no Teatro Alvaro de

Americana, "MARUMBAtão convídadas a compa- Carvalho- e outra no Lira
CUZCATLAN". recer amanhã, no Progra- Tênis Clube.

ma "RADAR na Sociedade",
Dia 2, sexta.feira, às 20às 17,35 hs. na Rádio Gua-

horas, será inaugurada a ruj á.
'

Exposição de Desenho In-

fantil de Crianças (4 a 10 . \%."4\" •• '\'.0:.\%. ... ,:"\ ...... '1.'$0' ..."" .......%. ........o\"'''''i.''''''''''\%��
anos), no MAM, rua Tenen­

te Silveira, 69. Patronesses,
Sras. Vereador Domingos
(Lourdes) de Aquino' e dr.

Alcides (Sara) Abreu,\ Se-

Irão apresentados 136 de­

senhos.

Um terreno com 10 metros de frente por 22 de

fundos, pequena casa de madeira, sito a rua

CHAPECÓ 11.0 82, preço Cr$ 60.000,00.
Tratar no mesmo local.

No proxrmo sábado, ha ,

verá uma SOIRE'E, no Li­

ra T. C., para a apresenta­
ção e eleição da "Rainha

dos Estudantes Universitá-

rios". Hoje, às ·20 horas, esta-
rei na UCE, a fim de cola,

Oucam amanhã, pela Rá , borar com a Soirée dos Es­
dio Guarujá o Programa: tudantes que será realizada
"RADAR na Sociedade" às no próximo sábado.

Próximo 'domingo, tere­
mos o discutido e movi­
mentado DISCO DANCE.

17,35 hs.

"""�i'".
JANE Guise, tomará par-

te de uma; aj)l'esentação na
.

Soirée da Primavera . no

Lira T. C.

HO'je, á tarde, iniciará na

Far.nácía Catarinense, uma
Expoxíçâo de Fotografias,
dos dois Ijesfiles, realiza­
dos na Soirée do Lira T. C.,
ro dia 27 p.p,MARISE Borba, Heloisa

H. Zaniolo de Carvalho e

yara Pedrosa foram aplau­
didissimas no idesfile de

penteados. A primeira re­

presentou Inst. de Beleza

'I'rés-Joli fà as duas últimas

o Salão Azul.

o Cronista SoCial de "A

Gazeta", CEL está felicíssi­
mo pela eleição de Miss
Florianópolis, srta Lucia
Maria Lange. /

"Dizem que o estoque de

Bom Bril da RAROSCAP,
esgotou-se com o desfile de

penteados"

Estão programados para
os dias 3, 4, 6 e 7 próximos,
Os festejos comemorativos
ao 47.0 Aniversário do Clu-

be Atlético Carlos Renaux,
Ic.e Brusque.O Baile .das debutantes

do Lira T. C., será no pró­
ximo dia 15 de outubro. As

interessadas poderão me

procurar, nesta redação das

8 às 9 horas.

A Casa SINGER, foi "A

Vitrine doa Semana". Para­

bens ...

Qual será a atração da

Festa das Flôres do dia 24

no Lira T. C.? ,Já idealizei.

Aguardem ...

"

ª
x
lU
o
o
:J
II

o -ex-cabo Delmo Tava-

Aniversaria hoje, a srta
Acta Maria Vieira. Felici­

dades ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FIGUElRENSE X PAULA RAMOS NO PRÓXIMO DOMINGO - Encerrados os compromissos do Paula Ramos n. Taça "B rasil", com a elimina-
'ção do campeão calarinense pelo (oritiba, as atenções do ,público Yollam-se. agora para o .campeonalo da (ida:de ,cuja peleja de en­

cerramento está marcada para o próximo domil1go� quando' serão adversários o fricolor práiano e o Figueirense , líder i'nviclo com um

;ponto de diferença sôbrê o Avaí que é o vice-líder e, porta�to depende, para ser campeão, de uma vitória do Paula Ramos, terceiro
colocado e já sem chance de obter um título, mesmo de vice, mas que, de acôrdo com o regulamento do Estadu ál de 60, eslá classi-

, ficado para a elapa final em disputa do títul'o "$upremo do fulebol bariga-verde juntamenle com o (axias, vice-campeão�
"
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Im�ortBDte Troféu instituiu a 8á�io Guarujá
Série Invicla Est�rá em Disputa no Estadual de 60 - "CARLOS BGNETTI" o no m e do Troféu

me de Representantes deu
posse à diretoria recém­

eleita, tecendo palavras Ií,

sonjeiras à atuação do pre­

sidente que acabava de ser

reeleito � congratulando,
se ainda com a entidade

pelo transcurso Ij.O 17.0 ani­
versário de fundação da

mesma. Após ter sido em­

possado, o sr. Cristaldo

Araújo ,agradeceu mais es­

te voto de - confiança dos
clubes filiados e preme,
teu trabalhar cada vez mais
pelo engrandecimento da

nossa vela.

A Federação de Vela e

Motor d� Santa Cãtarina
eomemorou domingo o seI.

17.0 aniversári.o' de funda-

ção. Fundada exatamente
a 23 de agosto de '1943 com

o .objetivo de orlentar a

vela barriga-verde a FVM

SC teve come seu Presiden­

t� .o desportista dr. Ar,noId.o
Suarez Cúneo, conhecedor
profundo dos segredos da
'vela. Desde os primórid�.oS1
de sua existência até os

dias atuais, a Federação -de
Vela e M.otor de Santa Ca­
tarina mantem-se firme no

timão da vela eatartnenae,
promovendo regatas Inter;

clubes, campeonatos esta­
duais e brasileiros'. Suas
maiores I'gl6rias

.

foram, no

passado.. em 1945 e 46, e no

ano, em curso, quando, re,
presentàndo as cõres de

Santa Catarina, obteve tí­

tulos de âmbito nacíonal,

Apesar de c.ontar com par,
C.oS recurso para a sua ma­

nutenção, a entidade orfen ,

tadadora da nossa vela,
graças à habilidade do seu

Presidente - desportista
Cristaldo Araújo, tem cor­

respondido à confiança que
lhe depositaram os clubes
de vela da cidade. E, P.or­

tan�o, ,com intenso júbilo
que registra,mos aqui .os' 17

anos da Federação d.e Vela

e Motor de Santa Catatina,
fazendo votos (le que cres­

ça cada vez mais para

man�r .o brilho que sem­

pre g.oz.ou·a vela- catal'Ínen­
se n.o cenári.o esportivo bra­

sileiro.

A exemplo do que aconte- pensamento voltado para o I Lamego, com retoques de da "Mais Popular", começa representará a sua cidade.
ccu com e troféu EFICI:EN. Troféu. Séri� Invict� Carlos

I �sn_Udo Martinel�: Seria 1ns,- : a repercutir de maneira elo- Vamos aguardar as primeiras
CIA ,instituido pelo Depar- Bonettl, cobíçaod e dísputado títuído um troféu ao clube giável em todo o território rodas do estadual, para ver
tarnento Especializado da Rá- j,Jaralel.ament'e, que por cer-· que conseguisse manter a

I

catartnenge, pois a ímpren- qual Q clube que manterá a
dio Guarujá ablscoítado to se constítuírá em outra maior série de jogos sem

I
sa do interior vem nofleían, primeira vantagem sõlfre Os

pela equipe ,do Figueirense atração. derota, durante a temporada I do o fato com algum desta- demais concorentes. O nosso
Futebol Clube, volta o tute- Um grande lançamento 60-61, válido para todos os I que pois sabem perreítamen, abraço de incentivo a turma
bol catarmense a ser íncen, que "O ESTADO", estará clubes disputantes ido esta- te �ue o Troféu Série Invic- Iguaru'jeana pela feliz Idéia
tivado Ide maneira mais a-

I
dando seu apôío, divulgando dual. A seguir, foi abordado ta Carlos Bonettt, poderá ser e magnífico e oportuno lan,

centuada. Dest� feita, aque, I s:manalmente, detalhes das o nome do homenageado, re , arebatado pela equipe que çamento.
le setor da Major e Melhor, dIsputas em que o troféu cs , caindo a escolha no sr. Car- -------- _

vem de instituir o troféu I tará em jogo. los Bonetti, digno Diretor O 'E'speta'culo Maravl1lhoso da·SE'RIE INVICTA CARLOS COMO SURGIU -A IDE'IA Geral da Soco Rádio Guaru,
BONETTI que ficará dê pos-I Luiz Gonzaga Lamego e já, numa homenagem dos I

-

d J OI'·se definitiva do <Clube que

I-Luiz
Osuildo !V1artinelli, du- componentes do Departa- nauguraçao 01 ogos Implcos

mantiver a maior .séde in. pla das mais destacadas do meste Esnecializalj,o aquele E·... IS como Leo Pattersen, da Comíssâo Olírnpica Inter-
victa de jogos. Este troféu, corpo redatorial da Rádio que tem outro objetivo, den, Ida U.P,I. sé reportou sôbre nacional Avery Brundage
que será disputado por todos Guarujá, lançaram a idéia tro das disputas do esta- t

.
'

a' fes a Inaugural dos Jogos convjdou a Gronchi para de.
Os clubes do Estado catarl- de instituir um troféu pa, dual. Olímpicos de' Roma, quín, clarar inaugurada a Olím;
nense, classífícaídos para o ra o certame estadual. De- REPERCUTI A INICIATIVA ta-feira última: piada.
certame estadual, terá Os .pois Ide rápidos' debates, pre, A louvável iniciativa do _ Os slnos da Cidade E- CHEGA A CHAMA
mesmos moldes do disputado valeceu a idéia de Gonzaga Departamento de Es,porte�,'»» terna dobraram hoje para OLIMPICA
pelos clubes de $ão Paulo, a

D Ih T
dar início pacífico a XVII Seguidamente, oito àtletas

famosa taça A GAZETÃ ES- ela es e'cnl·cos do Jo'

go plimpiad� Terá que espe, italianos, escoltados por qua-
PORTIVA, disputada ano a-

rar agora até 11 de setem, tro marujos, chegaram com
pós ano. Desta forma, a par, (

.

It1b P I R borl I 'a x au a a,mos 1'0, data de encerramento a Bandeira Olímpica,"que foi
til' do dia 11 Ide setembro, o dos jogos, para se determí- içada solenemente no mastro

.

troféu passará a ser dispu- Jogo·. Corirtba X Paula Ramos .,.nar se esse ambíentã de principal enquanto o coro, da
tado ,devendo no final da Disputa : Taça "BI'asl·l" - 2.° J·ogo d· dpaz e cor lalida e prevale- Academia Nacional de Santa
temporada, ser entregue ao Local: Estádio "Belfol't Dual't" em C"ll'J·tl·'baL cerá, ,contra o teor da tur_ Cecilia, acompanhado pelosdetentor do record de jogOS Data: 28 de agôsto .d.e 1960

'
i

bulência e tensões interna_ famosos carabineiros canta-
invictos, e'm solenidade que Juiz: José Silva (F.C.F.), com boa atuação cionais.

. fitl va o Hino Olímpico.será realizada no palco audi_ Vencedor: Coritiba ,- ,

Sem dúvida, tudo era _paz Três,. salvas de canhão se
tório da Rádio Guarujá e Escore: - 5 x O .nos mementos em que 4;200 escutaram então sobre ,as se_
que contará com ml,lmeras Goleadores _ Duílio (4) ,e Chi,"o .

- dos 8.000 atletas presentes t.é colinas de Roma e cente.
autoridades do nosso esporte. Quadro vencedor: Hamilton·, Julinho, Nico e !lqui iniciaram o desfile nes- nas Ide pombas foram solta-
Será mais uma ,contribUição Carrazza-f·, Béquinha e Guimarães· Godinho Chico Oda, , " , �e dia de calor, para escultar das para assinalar a chega-·do Departamento de Espor- Duílio e Ronald,

" I
as palavras do presidente da da da chàma olímpica dostes, ao futebOL catarinense, Quadro perdedor: Pamplona; Marleco, Nery e Ma-1Itália, Giovani Gronchi, ao de a Grécia. Com a tocha ao

_

no incentivo direto aos

CIU_,
noel,· Zl·lton e Ne'll·nho. (Betl·nho) ,. He'll·o Vale'rl·o· Oscal'

�
,

. ,', ,inaugurar o espetáculo des- alto deu a volta à pista Gial1
bes que além de disputarem Sombra e Betinho (Zact.<y).""

r portivo maior do mundo, en- Franco Peris, estudan.� de
) pomposo título rde campeão Renda: CR$ 570.530,00. quanto que 90 mil especta- 19 anos de idade di"'Vivita-
estadual, terã tambêm - o

I dores a;guardavam ansiosos o vecchia, c�::1,ade da costa nor_

"""'''''''------------------- começo, das competições. te da Itália.
Todos 0'8 atlétas não par- Os sinos de Roma foram

ticiparam no desfile, éom o escutados nos vales enquan­
propósito ele causar o menor to o jovem escalava o pedes­
dano possível ao terreno.

I
tal para ascender a enorme

NãO' obstante, 4;200 atlétas' fogueira na. qual a chama
em suas !melhores condições

-

arderá até o final da Olim.
e representando 85 nações, piada.
ignoraram a teill1peratura de JURAMENTO OLIMPICO
32 'graus centígrados para "Bandeiras à frente, foi a

manter -se em poslC;ao de ordem e os porta_banlieiras
sentido enquanto o presi- formaralJ.ll!.Ulffi circulo aO re-

dente pronchi declarava: dor da Tribuna. Seguidamen­
"Proclan;lO a a:bertura dos te se estendia pelo local,
Jogos Olímpicos de Roma, Adolfo ConsQlini; da Itália,
em celebração da XVII Olim- campeão de lançamento de

piada da Era Moderna". dis'co em 1948, fez o jura-
PRINCIPE A FRENTE mento olimpico:
MarchÓu a frente dos atle_ "Em nome de todos os com_

tas na entrada do Estádio o pet�:lores, juro que part'tcipa­
PrinciPe Constantino, her_ remos destes Jogos, cmmpi�
deiro ,de vinte anos de idade cos, respeitando e cumprin.
do trono da Grécia, cuja do as regras qu� Os gover.
equipe tradicjonalmente '0- aam, com verdadeiro- espirl­
cupa o primeiro .ugar no to esportivo, para glóri.1l do

desfile como representante osporte e ho�ra de nosso
do país funda,dor dos "JogoS »aís".
O Príncipe mereceu a honra � As notas uO Hino Nacional
por ser 0_ timoneiro l;1.a clas-, da Itália encerraram a ceri-

se "draga0" da equipe de mônia e os jogos fundados
iatistas gregos. originalmente na Grécia pa-

L t
'

d·d
m celebrar a vitória na guer_

ogo a ras, prece I as pe_ .'_ f
los pavilhões nacio�aiS, mar. I ��re :.e;::m�Q�s :;��r:e::��
charam as. delegaço�s. de to- , entre os povos ficaram híau'-
dos Os pal�es partwlpantes.! , 'd"

'

d
' . ,gUIai os .

'Ja a paIs saudou o preSI- I � �_

dente Gronchi com um 'vista' I
direita" e continuou aldiante

pela pista de corridas· antes 1
de situar_se na linha de!
centro do terreno. A multi-!
dão aplaudiu o estilo de mar- I
cha e ,a elegância -;cJ'e todos os i l.l!IIIIIr.�W�..Ir-;1
movimentos e uniformes.' FOTOG'RAVURATevminado o \desfile e agl'u- I

Ipadas as delegações

nO,cen,
tro

"

JORNAL
do terreno, o presidente da

' O ESTAOO
c�m�ssão OI�Pica Italia�a, 11 I

.-----

�::�odi''!:!'de :::::-.:.: I ,.'.,.�m"",,,,,,,,,,,,,,.m7
e o recém-reeleito presidentl'

.

x x x

,Na mesma noite, realí­
zou.se uma reunião extra­
ordinárla (1.0 Conselho a

fim de serem f(ebatid.os ím,

portantes assuntos reittcio­
nados com a nossa parti­
cípação nos Camp"��natos
Braaíleirós, deI Sharpíe e

Líghtrnng. De início fojs

apreciado o ofício' da Fe-

deração de Vela e, Motor de
Rio .Granda do Sul, consul,
tando a sua congênere de
Santa Catarina sôbre a

nossa participação no XIII.

Campeonato Brasileiro de

Sharpie. Quer!'- entidade
g'aúcha 'saber quanto re­

presentantes levará o nos­

so Estado, quantos barcos
levaremos e. si concordamos
com as datas de 30 de outu­
bro a 1 de novembro' para
a realização 'do certame.

Por decisão unâniJm:e do

Conselhp, l\ Federação ins_
creverá no campe.onato 3
ou 4 barcos, tudo depen­
dendo da efetuação dit re­

gata "Bron'Ze Amizade" ·en­
tre catarinense, e j'gaúch.os
A' Federação transportará 2

barcos e solicitará 2 por
empréstimo à Federaçã.o de

Vela, e Mot.or do Rio Gran_
de do Sul. Quanto à mar­

caçã.o definitiva das datas
para a realização do Cam-,

pe.onato, a nossa Federação
consultará primeiro .os ti­
moneir.os que h'ão a Pôrto
Alegre para uma resposta
definitiva.

x x x

Reuniu-se na noite de
sexta_feira o Conselho de

Representantes da Feldera­

ção de Vela e Motor de
Santa Catarina, a fim de

dar posse aos novos' elei­
tos para a tempm'ada 1960-
61. Cumprindo determina.

ções estatutárias, o presi�
dente Crlista,ldo Araújo
passou a presidênCia ao

desportista Idr. Arnoldo
Suarez Cúneo que, em no-

Campeonato (arioca de Fulebol
o Gamp.eollato Carioca prosseguiu ,com a realização

da sexta rodada, cujos seis encontros tiveram os resul-

,tados que seguem:
Va&�o 2 x Botafogo O
América 2 x São Cristóvão 1
Fluminense 4 x Bonsucesso 2

Flamellg-o 2 x Canto do Rio 1

Portuguesa 2 x Bangú O
Olaria 3 x Madureira 1

A CLASSIFICAÇÃO
1.0-::::' Fluminense, 1 p.,p.
2.° - Flamen!g'o,' 2
3.° - América, 3
4.0 _;_ Vasco 4
5.° - Botaf�go, 5
(j.o - Portuguesa, 6
7.° - Bangú oe Canto do Rio, 7
8.° - Olaria e Mad't11"eira, 8
9.Q '_ Bonsucesso, 10
10.0 _ São Cristóvão, 11

A 7.a RODAPA
ISábalilo - Fluminense X Bangú
'DOmingo - Flamengo X Vas'co, Portuguesa x Amé­

Fica, Madureira :ic �otafogo, Dlaria. x Canto do Rio e

��ão Cl'ostóvão x Bonsucesso.

;

SAUDE PUBLICA
, \ \' . ,.f,: ; 'I �... '

" I. ii:,'

Precisamos de um govêrno que promova:

Não há felicidade nem riqueza,
sem saúde.

• Ampliação do número de leitos nos

hospitais existentesNão há saúde sem adequada pro­
teção sanitária para o povo. • Criação de novos hospitais
SANTA CATARINA não tem
um planejamento no setor de
saúde pública.

A população rural, que consti­
tui dois têrços da população t07
tal do Estado, nã,o dispõe de
qualquer assistência sanilá.ria.

• Adoção de práticas de medicina
preventiva

• Facilidades para a fixação do mé­
dico, do dentista, do farmacêutico e
do enfermeiro nas zonas do interior

• Planejamento é construção' de serviços
de água e esgôtos urbanos e de
sistemas sanitários para o interior MISSA DE 1.0 ANO

DORVALINO CARLOS DE SOUSA (VALICO)
Vva. Ernestina Nunes de Sousa e· filhos, convidam

a todos os parentes e pessoas amigas, para assistireIll- a

mi,ssa ou,e ma,ndam celebrar pela alma do -seu querido e

inesque'civel espôso e pai, dia 1.0 de 'setembro (I:luinta­
feira), na Catedral Metropolitana, às 7 horas.

Antecipadamente a:gradecem a todos que .compare·
cerem a êste ato de :fé .cristã.

EM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SETEMBRO

Dia 4 - Encontro com RI-FI

Dia 7 - Encontro dos Brotinhos

Dia 11 - Orq. centro americana "Marímba Cuzcatlan"

Dia 18 Encontro dos Brotinhos

Dia 25 Encontro dos Brotinhos

A Bruxa !
(Cont. da última pág.) lo o Dr. Abel Capela dirigin_!O Sr. Professor Franklim do-se aos do grupo próximo

Cascaes, que sem favor al; saíu.se 'com a piada: "Vocês
gum é profundo' conhecedor viram como aquela bruxa da .

da história e das nossas tra- .xposíção é tal e qual o Jâ-Idições ílhõas disse, inicial- tíc"? E rematou: "'Êsse cara

mente, da finalidade da expo da vassoura é mesmo de bru­
síção. A seguir: fez uso da caría. Sai, azar t ..• "

palavra, como representante
do sr. Prefeito Municipal, o
Dr. Almlro Caldeira de An­
drade, também estudioso e

grande pesquisador do nos­
so folclore, que após congra,
tular-se com () povo ríbeíro ,

nense pelo ensejo de apreciar
oe magníficos trabalhos alí
apresentados pelo professor
Cascaes, declarou instalada
a exposição.
Apresentando os seue tra,

balhos, o professor Cascaes,
com a modéstia e a simplicl., Às 6,35 _

dade que lhe são peculiares, Alvorecer em Nossa 'I'errateve oocrtunídade de demons
trar protundo conhecimento As 7,05 -

de tudo quanto diz respeito Revíe.ta Matinal
aos nossos motivos folclóri- Às 7,55 _

cos - o que impressionou
vivàmente a quantoa tive- \ "'EMAG Informa

ram o prazer de ouvi-lo. As 8,35 -

Dentre os trabalhos expos- Um �migo Ao Seu Lado
tos, destacamos o que cha, A,; i<; 5 j _
maríamos de FARINHADA.
Mostra a maneira como se í.1tPOl ter ALFRED

fabricava a farinha de man, '\.s P.(5 -

dioca, por processo o maís 'Idefone Pedindo Música
rudimentar usado no interior
da nossa Ilha; desde o trans-

\s 10,30 -

porte da mandioca, a raspa,
vnt.n ctica nos Esportes

gem, até a forneada. Trata- As 10,55 -

se de um engenho do tipo Infonnativo Casa Brusque
chimarrita, onde somente se
utiliza o t.rabalho do homem.

�s 11,05 -

Outro grande trabalho é o W·..�ical Copacabana
que moetra a fiação, com al- Às 11,35 -

godão ou linho, desde o pre, Parada Musical Chantecler
paro inicial da fibra até a

fiação propriamente dita,
'Às 11,55 -

mostrando o fuso, o tear e Informativo Caca Brusque
demais peças usadas. A As - 12,10

-

FOLIA é outro trabalho de Sucesos Musicais "VARIG"
magnífica autoria do prof.
Cascaes. Apresenta a Ban ,

.'l.s 12,25 -

deíra do Divino em sua víaí- A '·}i.MAG Informa
tação às casas do povoado. Ê \.s 12,30 _

uma cena em que aparecem Carnet Socialdiversas figuras, conduzindo
a Bandeira. O Cetro, a Corôa '\s 12,35 -
e os personagens que constí, '�:llCil':' nto Você Almoça
t.uem a FOLIA, e conduzem o Às 12,40 _

tambor, o machete e a viola
eeguídos ainda por alguns Na Linha de Frente

curiosos. As 13,05 -

Despertou especial interês, O Trabalhismo em Marcha
se dos visitantes à exposição As '13,35 -

o trabalho denominado BEN- 'Jo·.,·if,t' à Música
ZEDEIRA. Mostra o paciente As 14,05 _

que ['3 submete ao benzi,
mento, estando a benzedeira Espetáculo Musidic em hi-fi
munida do indefectível galho As 15,05 -
de arruda. E para demons­
trar a relação existente en­

t.re benzimentos, feitiços e

bruxarias, o expositor juntou
ao conjunto BENZEDEIRA
duas figuras representando l'eldone Pedindo Música
as bruxae, cujos malefícios �\.S >:.'3.5') -
possivelmente estariam sen,

do expulsos pelo ato do ben- Repórter ALFRED
zimento. São diversos os ti- Às 17,05 -
pos de bruxas apresentados, A Música Que Vo

-

Pediu
pelo professor Cascaes, que A 18 1 r

ce

explica as lendas em que se
.s

"
-

baseia cada um dêssea tipos. Resenfla J-7
O que nos pareceu mais in- !'I.S 18.55 _
teressante foi o da, bruxa- \ VEMAG Inf '

vassoura. Eis a lenda: Acon- orma

teceu lá pras bandas dos '.;;' fl,OC -

Naufragados. Uma criança '1omento Esportivo Brahma
adoeceu. Ê mal de bruxa, ín, .\s 20,05 _

formou a velha benzedeira e

diagnosticaram os entendi- Gente Importante
dos. Certa noite a criança As 2J OL -

chorou e a mãe saltou apres- i'tep'órter ALFRED
sada da cama para atendê- As 21,05 _
la, quando viu com espanto .

que uma mulher se afastava Radio Teatl'o
do quarto da filha. trane, A.s 21,30 -
formada em vassoura... A VEMAG Informa

* * *
As 21,35 -

Após a visita à exposição
folclórica, cumprimentámos o

Nas Asas do Sucesso
distinto expositor pelo êxito Às 22,05 -
do seu trabalho e nos dirigi- Grande Inform,
mos ao largo fronteiro à tra, ,

22 35
Guarujá

. _ AS ,
_

dícíonal Igreja do Ribeirâo.
onde ee ultimavam os prepa ,

Programa do PDC
ratívos uara a festa. Gente
ia .e vinha. Veículos cobertos
de retratos passavam em ba-
.rulhenta propaganda políti­
ca. Armavam-se barracas -.

Foguetes subiam e eepouca­
vam anunciando festa. Uma
bomba estourou na mão de
um pobre velho, que foi
transportado para a cidade.
Um moca fraturou um dos

braços. Uma senhora em es­

tado grave foi levada às pres;
eas para o Hospital. Havia
um corre-corre desusado e a

natural algazarra da crian­
çada. Falava-se de política.
Comentava-se a exposição
recem inaugurada. Foi quan,

.

R Á D I O
GUARUJÁ
PROGRAMAÇÃO PARA O
DIA 31 DE AGOSTO DE 1960

(QUARTA.FEIRA)

I'elefnne Pedindo Música
As 16,00 -

A VEMAG Informa
As 16,05 -

liNSINO�
A VENDA NAS

BANCAS DE JORNAIS

E REVISTAS

No auspicioso dia em que se

inaugura, em Itajaí, a

ARíTIMA HELIOGiS
a única terminal marítima para gás
liquefeito de petróleo em Santa Catarina, ;-

" 1

'�"

-

o navio propaneiro da PETROBRÁS que,

pela primeira vez, atraca

num Pôrto dêste Estado!

I� 4

!II
. .'

»

--- !

•

As Olimpíadas de Roma e Suas
Inslalacões

•

Clcrriens Schuril11ann. su-

perficie total 55.000 rnetros
quadrados. Capacidade: ....

�O.OOO espectadores.
PALACIO DO ESPOR;TE -

o l4W1or Co11.Curso de
� PópukdoB�

A VOZ DE OURO
ESTADIO FLAMINIO

Projetado pelos arquitetos
Luiz e Antonio Nervi. Cons­
truído nos anos de 1958-59.

Tem capacidade para 50.000 Prej eto dos arquitetos Luiz

pessoas, assim dístrfbuidas: Nervi e Marcelo Piacentini

Arquibancada coberta 8.500 Acessórios técnicos pelo p(Cõf.
lugares. Arquibancada desce- G. Parol iní. Ano de constru,

berta : 9.800 lugares. Geral: ção 1958-1960.

30.700 lugares. Tribuna ofí , De forma circular tem seu

cial e da imprensa: 1.000 lu- díarnetro de 100 metros, e

gares. sua cúpula ondulada, está

Abriga o Estadio Flaminio: revestida de material tono,

Um campo de futebol Ide di. absorvente, permitindo assim

mensõcs internacionais; 'umá a instalação de ar condícío­

pista para ginástica de 30x14 nado, be mcomo proporcío,
metros; uma pista para es- nar execcpcíonal efeito lu­

grima de 35x14 rnertos: pis , I minogo,
ta pesada para atletismo de \ Tem capacidade p a r a

18x16 metrosá pista para le- 16.000 espectadres, cujo aces,

vantamento de peso de 12x8 so é feito por um sisitema
metros; pista para pugilismo de escadag duplas internas e

de 18x16 metros; piscina em externas. Dispõe ainda de
local de 34x16 metros, ten, um patío de estacionamento
do a piscina propriamente para automóveis com c�-

- dita 25xl0 metros, com 5 cidade para 4.000 veículos ou

trampolins para saltos orna- seja na proporção de 1 para
.
mentais. 4 pescas. Nele podem ser

I .(M O T O VELODROMO praticados OS seguintes es ,

I P.r�je.tado pe�os . ar�uitetO's portes � pugilismo - esgrí­
Llglni, Ortensí e Ríccí. oons; ma ___: luta greco.romana -

I truido nos anos 1957 - 1960. tenis - basquete - volei -

Projetado da pista do técnico levantamento de pesos.
.. (Dados fornecidos pelo Vi­
ce-Consulado da Itália em

F'lorianópolis) .. ..

1960
pelo

RÁDIO GUARUJA
EM ONOAS M€DIAG t CURTAQ

.... -

PARTICipe E GANHE ESTEg PREMIO�:
01 ,

•

• UM RADIO FONOGRAfO ABC 1960 PARA O
VENCEDOR 00 CONCUR90 EM gANTA CATARINA

.UMA VIAGEM AOg EQTAOOg UNIOOG PELA RtAl
EsrAotA INTEIRAMENTE flAGA POR 15 OIAg

• CONTRATO EM RÁDIO E TfLEVIgÃO flOR uM ANO
AO V[NCEOOR DA fiNAL

COM

FORRO

1

(Jl

i
%
J

�
-._

na RÁeno GUARUJA" durante o
comercial IRMÃOS BITENCOURT

'!CAII 8ADARO - '01'1€ lSQt

.

ANTIGO D!r6SITO OAMI."-NI
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�e!su e Duulel �oje em Juinvilie
Somente almoçarão na Manchester, seguindo para Araquari e

S. Francisco, onde realizarão comícios.

A caravana da vitória, integrada pelos candidatos das
oposições em nosso Estado, srs. Celso Ramos e Doutel de An­
drade, além de numerosos e influentes líderes de todos os par­
tidos .que estão solidários com a campanha renovadora, deverá
estar no dia de hoje na cidade de Joinville, permanecendo para
o almôço,

Posteriormente, seguirá para Araquari e S. Francisco
onde realizará dois grandes comícios.

---

... Buscà�.pés I
,;.

TERCEIRA INAUGURAÇAO DA PONTE DO RIO TIMBÓ

Esteve o-ntem em Pôrto União o governador Herí.,
berto Hulse. Entre outras, inaugurou e pela terceira "vez

a ponte sôbre o Rio Timbó. A primeira inauguração
deu-se quando Jorge Lacerda era ainda candídáto ao

govêrno :do Estado' em 1955. A ponte fôra entregue ao

Estado. Demolindo-se as cabeceiras, foram construídas
novamente pelo Govêrno Estadual e inaugurada nova;

mente, antes das eleições de 1958. E agora o governador
Hulse tornou a ínaugurá.Ia. E o curioso é que no ato da

inauguação a obra foi anunciada cerno sendo do atual

governador.
SEGUNDA INAUGURAÇÃO DO GRUPO DE SÃO

PASCOAL
Também -O grupo escolar de São Pascoal foi inau­

gurado pela segunda vez. Assim é fácil fazer propa,
ganda de um governador.
ESQUECIDAS DUAS INAUGURAÇÕES EM PORTO

UNIAO
Vindo ao enunícipío inaugurar obras públícas, o

Governador, por qualquer lapso esqueceu de duas inau,

111:lrações. Trata-se de dois postos fiscais construi.
dos no corrente ano. O primeira deles está localí,
zado no Pintado, estrada Pôrto União.Canoínhag e

outro no Bairro do Rio d'Areia. Estas as obras que
Heriberto Hulse aqui construiu e esqueceu de inaugu­
rar. Dizem que teria sido mêdo do reflexo nas urnas.

Mais de 50.000 pessoas em SAN­
TA CATARINA vivem e de­
pendem da pesca.

Atê hoje, o pescador é [lnl obarulo­
nado na coleiioidade catarinense.

Sem assisiencia do Estado, sujeito
à própria sorte, só tem sobreoi­
vida pela fôrça do seu inquebran­
tável vigor.

AJAQUES PESSOAIS
E ATE' FíSICOS
MONDAI - 26 - Tendo

ouvido ontem rádio "Diá­
rio da Manhã" notícias
referentes ataques �essoais,
na campanha de Sao Mi­
guel do (, -ste, informo que
referidos ataques existem
entre elementos udenistas
em cujo seio lavra maiOl:
desentendimento. N o i t e
comício promovido na re­

cepção candidatos Celso
Ramos- e :Qoutel de Andra­
de, engenheiro Almiro Pe­
reira Oliveira atacou fisi­
camente prefeito Avelino
de Bona, demonstrando
êsse gesto desespero vai
pelas fileiras udenístas.
Balduino Stringhini
Preeídente Diretório PSD.

I BRUXI
(A. de Pádua Pereira)

Associando-se às come,

morações do bi-centenário
l'ie NosSã-senhora da La­
pa, realizadaS 'sábado

.

e

domingo último em'Ri­
beirão da Ilha, o culto e

inteligente p r o f e s s o r
Franklim Caecaes, que de
longa data _yem se dedi­
cando ao -estudo do nosso
folclore, fez inaugurar na

sede do Distrito uma ex­

posição com motivos fol­
clóricos da Ilha de Santa
Catarina.

Presentes ao .ato estíve ,

ram representantes do se­
nhor Governador do Esta­
do, do senhor Prefeito Mu ,

nicipal e do Comando da
Base Aérea, e a senhora
Diretora do Grupo Esco­
lar Dom Jayme Câmara,
-além de muitas outras
pessoas que foram unâni­
mes em elogiar os trã'ba'':'
lhos apresentados pelo ex­
positor.

(Cont, na 9.a pág.)

PESCA
Elejamos um govêrno que se proponha a,

• Incrementar, por meio de financiamen­
to, o desenvolvimento dos estaleiros

• Financiar a construção de barcos
pesqueiros'

• Promover a reorganização e o fun­
cionamento de cooperativas para a

revitalização das colônias de pesca

• Fazer funcionar escolas de pesca

• Desenvolver a indústria de produtos
e sub-produtos da pesca

• Dar a devida assistência social aos

pescadores e suas famílias

De Tubarão

Dilnev C�aYeS Ca�ral
O futuro �refeito

,

sera
,.

FLORIANóPOLIS, Quarta Feira, 31 de Agõsto de 1960

Essa mentira eu não calço,
Não' vou em corrida de ganso!
E por isso afirmo e avanço,
Que o VELHO COLONO é falso!

TUBARÃO - 30 - (E) Convenção pessedista, sob mais viva e calorosa vibração, indicou valoroso

companheiro Dilney Chaves Cabral para candidato ao cargo de prefeito. Escolha recebida conaagradoramente.
Nomes Lott, Ja)1go, Celso, Doutel é Dilney aclamados vitoriosamente. Saudações peseedlstas - Idalino Fret.ta

- Presidente Diretório do PSD.
NR - Em nossa próxima edição divulgaremos reportagem completa sôbre a memorável convenção

Õn'Velho Colono da UDN

Jamais capinou lavoura,
Nem plantou um pé de feijão!
Usa, pra dentro, a VASSOURA,
E semeia a corrupção!

Tapeando os colonos puros,
Só cultiva com afinco
As roças que rendem juros
Dos "depósitos do. Inca, ..

Zé.Agrícola.

. Aumenta a dissidência:

As duplas inaugura�ões cuslam mais
que as obras inauguradas

Matos Costa, 19 de agosto de 1960.
Ilmo. Snr.
Diretor do Jornal "O ESTADO"

Florianópolis
Prezado senhor.
Aqui chegando, onde permaneci algumas horas,

fui informado da "grossa" comitiva governamental que
aqui deverá chegar, depois da simbolica inauguração
(SEGUNDA VEZ) do trecho da rodovia CALMON
MATOS COSTA.

ta data em diante, deixo
de pertencer a grei ude,
nista, por estar envergo­
nhado de constatar o des­
calabro - o desperdício
dos dinheiros públicos e a

falta de compreensão por
parte daqueles que deviam
zelar pelas coisas públicas:
Deixo, assim, a U.D.N.,

ingressando na dissidên­
cia chefiada pelo destemí,
do professor Melquíadee
Fernandes, homem de um

passado limpo, pontilhado
de atos nobilitantes que o

engradecem sobremaneira,
José K. da Silveira

Instalado o Coooté ,Inter-rarti�ário lott - Jan�o
Celso-Doutel �o Morro �o �éu

Teve lugar na noite de segunda-feira, a instalação do Comitê Inter­
Partidário Lott-Jango Celso-Doutel do Morro do Céu, que constituiu­
se num grande sucesso popular. Sob intensa aclamação, falaram os seguin­
tes oradores: - José Matusalem ComeIli, da Frente 'Nacionalista Estudan­
til, Valter Almeida, pelos moradores do Morro do Céu, Hélio Mosimann, pelo
Partido de Representação Popular, Norberto Souza, pelos amigos de Getú­
lio Vargas, João dos Passos Xavier, pelo Departamento do Trabalhador, Ve­
reador Moacyr Pereira, Sr. Svrth Nicolelli, Presidente do 'Diretório Muni­
cipal do Partido Trabalhista Brasileiro, vereador Hélio Peixoto, vereador
Domingos Aquino, Deputado Dib Cherem e Prefeito Osvaldo Machado.

O Comitê está assim cons,

títuído:

Presidente: João Verso!.
VícecPresldcnte: Nilo José
de Aquino. 1.0 Secretári&:
Acácio Ouriques. 2.° Secre­
tário: Campolino Domingos
Sabino. 11° Tesoureiro:
Ata:yde Raupp. 2.0 Tesou_
reíro: Alvaro Verzola. Ora;
dor Wa1demar Almeida.
Comissão de Propaganda:

Aldo Verzola, sebastíão
Silva e Hamilton dos Santos
Comissão _Feminina: Ma­

Iria de Lourdes Verzola,
Nair Conceição, Alzira Pe,
.eira, Natalíocia Verzona,

Deone Cunha.

Membros: João Verzola,
Nataílícía Verzola Natália
Verzo-la, Aldo Verzola. Oam;
polino Sablno, Adolfo Sa­
bíno, Va1çlésia Machado vt,
eira, João Kowalski, Iná
IKowalg,ki, Teresinha Ko,
walski, Luiza Kowalski,
Souza, Estefânia Kowalski,
Otávio Souza, Clementino
Santos, Maria de Lourdes
Azevedo Verzola, Domingos
jMaria dos Santos, Jairo

Silva, Alvaro Verzola, Maria
Verzola, Haroldo Verzola,
Odete Verzola Luz, Maria
Terezinha Verzola, Maria
Nair Pereira, Nelson Pereira,
Sebastião Silva, Nair Con­
ceição, Zeni-ta Conceição.
José Maria dos Santos, Arno
VerzoIa, Abelardo Verzola
José Souza, Manoel Pedro
Natividade, Hamilton, dos
Santos, Nilo Jsé de Aquino,
José Elizeu da SilVá, Dal;
va Ida Silva Matia, Getúlio
José da Silva, José Adolfo
de Souza, Dionê Cunna,1Jlro
Matos ,de Aquino, Orlando
Peixoto, José Regis, Haroldo
Noronha, Valter ,Almeida,EM

Francamente, é preciso
ter muita coragem, como
não ter... para proceder
como realmente estão pro­
cedendo os "homens" res­
ponsáveis pelo bem estar
do nosso

. povo que sofre
calmamente, porém até o
dia 31 de janeiro de 1961
Não se justifica que, pa�

ra a inauguração de ape­
naa 15 quilometros de ro­

dovias, seja preciso a pre­
sença do sr. Gov.ernador
do Estado, com numerosa
comitiva de politiqueiros!
Perguntaria: qual a im­

portância sugada dos co­
fres públicos com tal inau­
guração? ..

.

O sr, Governador devia
VII' por terra, passando pe­la rodovia Curltíbanos,
Caçador, para que S
Excia. verificasse o estad�
de �onservação dessa ro­
dovía, que é - diga-se
de passagem - vergonho­
so, chocante, humilhante I

Por motivo alheio à mi�
nha vontade e no sentido
de evitar criticas e humi­
lhações. sirvo-me da pre­
sente para declarar em
alto e bom som que, des-

,&tayde Raupp, Iolanda
Raupp, Inácia Mauricio
Moreira, Gilberto Batista de
Andrade, Francisca Souza
Oscar Regis, Valmor Lopes:
Odefu Batista de Andrade
e Acácio Oriques.

Segundo o noticiário do Palácio, cerca de 10.000
pessoas rcompareceram ao comício udenista de Xan ,

xerê - ao qual o candidato e a caravana gover­
nista não compareram, porque as estradas com um

dia de chuva se acabaram.
Acontece que a população de Xanxerê é bem

menor. Não atinge as 10.000 almas 'que estiveram
no éhurraseo que o Palácio encomendou e natu­
ralmente pagou.

Foram, de fato, pedidos, de lá para cá, 800
churrascos. O governador n? 2 autorizou. Mas o

governador n? 1 achou panca e mandou o n? 2;
mandar autorizacão .para 1.800 espetos bem subs-
tanciosos.

> ,

Como as carreteras atravancassem, os >:arava­

neiros, com os candidatos na ,garupa, não pude­
ram ir. E daí? Fizeram o churrasco e mandaram um

jipe buscar o dr. Brasilio Celestino para fazer o

comício.
Depois do .churrasco, quando o falatório ia co­

meçar, alguem se descuidou e deixou o microfone

ligado. E aconteceu que saísse, irradiada, a seguin­
te confissão de um caboclo: Tamo tudo Com o Iríneu
na barriga e o Cerso no' coração! ! !

Depois icomeçou o comício. O primeiro orador
foi o solícito f'ígaro João Batista Zago.iFalou alto,
que estava meio alto mesmo. É falou pouco, con­

cluindo assim: Votemos, poi,s nesses dois il-ustres
candidatos - Iríneu e Celso!!!

Houve, naturalmente, muita gargalhada e o

orador, advertido, voltou ao microfone e berrou:
Meus amigos. Errar é humano. Votemos ('.IU

Irineu.
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